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Ricardo anuncia entrega 
de 30 obras em 2 meses
Ricardo anuncia entrega 
de 30 obras em 2 meses
No calendário divulgado pelo governador estão os parques parahyba e Bodocongó, além de adutoras e escolas. Página 3

Programa Minha Casa, Minha 
Vida amplia faixa de renda

Hemocentro lança campanha 
para doação no Carnaval

Diversidade

Paraíba

Durante a solenidade o governador Ricardo Coutinho fez a entrega simbólica de ônibus para as escolas técnicas, e ainda kits com mochila e fardamento. Página 3
Com a mudança anunciada pelo governo federal, 
mais famílias deverão ser beneficiadas. Página 17

Com estoque em baixa no banco de sangue, obje-
tivo da campanha é mobilizar doadores. Página 5

E quais são as nossas tentações? A tentação do 
dinheiro, do sexo, da inveja, do orgulho, da 
vingança, da maledicência. E o que vem a ser 
maledicência? Ora, ora, é fazer o que fazemos 
a todo momento. Falar mal dos outros.  Página 2

O teste da tentação

Carlos Romero

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil Foto: Facebook/Donald Trump

Antes de ocupar a vaga dei-
xada por Teori Zavascki no 
Supremo Tribunal Federal, mi-
nistro da Justiça precisa da apro-
vação do Senado.  PÁGINA 14

Temer indica Alexandre de 
Moraes para vaga no STF

PRIMEIRO embate do governo 
Trump com a Justiça americana 
tem sido pela polêmica decisão de 
barrar imigrantes no país.  

COMANDO do presidente dos 
Estados Unidos continua firme, e 
Trump tem jogado a população 
contra os juízes. 

CAPITAL forte, protecionismo 
à nação e segurança contra 
atentados estão entre as 
promessas com a medida.

Página 15

Governador abre ano letivo na Rede Estadual de 
Ensino com entrega de ônibus e kits estudantis

pgR pediu ao Supremo abertura de inquérito contra o ex-senador 
José Sarney e os senadores Renan Calheiros e Romero Jucá. Página 14

Foto: José Marques/Secom-PB

Fotos: Agência Senado

Foto: Edson Matos

Programa Gira Mundo 
abre 100 novas vagas 
para três países 
Oportunidade de intercâmbio a alunos 
da Rede Estadual será para o Canadá, 
portugal e Espanha.  Página 3



Conforme informou a coluna, semana pas-
sada, hoje serão indicados os membros das 
comissões permanentes da AL-PB. A maior 
expectativa é quanto à escolha do presiden-
te da Comissão de Constituição e Justiça, a 
mais importante, por onde passam todos 
os projetos que tramitam na Casa. Estão na 
‘disputa’ pela indicação os deputados Trócolli 
Júnior (PROS) e João Henrique (DEM).    

Existe a possibilidade de Raoni 
Mendes (DEM), suplente de de-
putado, continuar seu mandato 
na AL-PB. O líder do governo, 
Hervázio Bezerra (PSB), disse 
para ele “seguir trabalhando”, 
indicando que existe o interes-
se pela sua permanência no Le-
gislativo. Se Arthur Cunha Lima 
Filho (PRTB) voltar da licença 
médica, porém, Raoni poderá 
assumir cargo no governo.  

Como já era esperado, o governador Ricardo Cou-
tinho (PSB) confirmou que o deputado estadual 
Hervázio Bezerra (PSB) continuará na função de 
líder do Governo na Assembleia Legislativa da 
Paraíba. Já o deputado Adriano Galdino (PSB), de-
verá ser confirmado hoje, oficialmente, como líder 
do blocão – conjunto de partidos que integram a 
base governista na Casa.  

Estão confirmados

raoni na aL

transposição: govErno toca obras compLEmEntarEs

o rEtorno pauta municipaLista

dEputados da pb podEm assumir LidErança na câmara

“Até quinta-feira teremos uma 
definição sobre isso”. Do suplen-
te de vereador Sérgio da SAC, ao 
comentar a possibilidade de assu-
mir mandato na Câmara de João 
Pessoa. Seu retorno ao Legislativo 
está condicionado à indicação do 
titular do mandato, João Almeida 
(Solidariedade) para o cargo de 
superintendente da Polícia Rodo-
viária Federal, corporação da qual 
é membro há 23 anos.

A bancada federal da Paraíba 
vai se reunir com prefeitos, no 
próximo dia 20, no Hotel Ouro 
Branco, em João Pessoa. Entre 
os pontos a serem tratados com 
os gestores estão o Pacto Fede-
rativo e o custeio de programas 
federais, informou ontem o pre-
sidente da Famup, Tota Guedes. 
Os 12 deputados federais e os 3 
senadores da bancada paraibana 
foram convidados para o evento.   

As obras complementares ao projeto de Transposição do Rio São Francisco, em território paraibano, serão 
vistoriadas hoje por representantes da Agência Executiva de Gestão das Águas da Paraíba (Aesa), do Dnocs 
e do Ministério Público. A comitiva visitará as obras de esgotamento sanitário, em Monteiro, e as melhorias 
estruturais no Açude de Poções, nesta cidade, e no reservatório de Camalaú, por onde passarão as águas 
antes de seguirem para o Açude de Boqueirão, que abastece Campina Grande e outros 18 municípios.    

comissõEs

Atribui-se até hoje ao ex-presiden-
te Fernando Henrique Cardoso a frase 
�ue ficou famosaǣ “Es�ueçam o �ue 
escreviǳ. Ele nega, mas a teria pronun-
ciado no já distante ano de 1ͻͻͶ, pou-
co antes de assumir o seu primeiro 
mandato como presidente da �epúbli-
ca. �o dizer o �ue disse, e hoje renega, 
F�C estaria preparando as mentes e 
os corações para as decisões �ue iria 
tomar no �alácio do �lanalto, bastan-
te diferentes da�uelas �ue, en�uanto 
oposicionista, havia recomendado 
para a solução de muitos dos proble-
mas brasileiros. De fato, �uando che-
gou ao �oder, o exǦpresidente fez tudo 
a�uilo �ue, em tese, criticava.

�elembraǦse agora este episódio 
por�ue algo muito semelhante está 
para ocorrer. E desta feita não envol-
ve apenas uma, mas duas instituições 
nacionais, a saber, a �resid²ncia da 
�epública e o �upremo �ribunal Fede-
ral. �rataǦse do seguinteǣ com a morte 
trágica do exǦministro �eori �avasc�i, 
cabe ao atual presidente Michel �e-
mer indicar o seu sucessor para o ��F. 
�té aí nada de novo por�ue há muito 
tempo esta é uma das atribuições do 
chefe do governo. CompeteǦlhe fazer a 
indicação e submeter o nome do indi-
cado ao crivo do �enado Federal.

� novidade do caso fica por conta 
da inclusão do nome do atual ministro 
da 
ustiça, �lexandre de Moraes, entre 
os principais cotados para assumir a 
vaga no �upremo. �econhecido como 
“notório saber jurídicoǳ, ele possui uma 
formação intelectual bastante expres-
siva, além de ser professor de direito 
constitucional da ��� e autor de livros 
de refer²ncia na área. Com tais pre-
dicados, por �ue não poderia figurar 

na lista dos aspirantes ao ��Fǫ �uem 
responde a esta pergunta é o próprio 
�lexandre de Moraes.

Em tese de doutorado apresen-
tada na Faculdade de Direito da ���, 
em julho de 2000, o atual ministro da 

ustiça defendeu �ue, na indicação ao 
cargo de ministro do �upremo �ribu-
nal Federal, fossem vedados os �ue 
exercem cargos de confiança “durante 
o mandato do presidente da �epúbli-
ca em exercícioǳ, para �ue se evitasse 
“demonstração de gratidão políticaǳ. 
�e o seu critério tivesse sido adotado, 
o �ue não seria ruim, ele próprio não 
poderia estar entre os cotados para a 
sucessão do exǦministro �eori. 

No seu trabalho acad²mico, �ue 
resultou em aprovação, Moraes dizǣ “2 
vedado ȋpara o cargo de ministro do 
��FȌ o acesso da�ueles �ue estiverem 
no exercício ou tiveram exercido car-
go de confiança no �oder Executivo, 
mandatos eletivos, ou o cargo de pro-
curadorǦgeral da �epública, durante o 
mandato do presidente da �epública 
em exercício no momento da escolha, 
de maneira a evitarǦse demonstração 
de gratidão política ou compromissos 
�ue comprometam a independ²ncia 
de nossa Corte Constitucionalǳ. Este 
é o pontoǣ indicado por �emer, como 
se comportará o professor �le-
xandre de Moraes, no uso da toga, 
�uando �uestões ligadas à Opera-
ção �avaǦ
ato chegarem ao plenário 
do �upremoǫ O presidente �emer e 
vários de seus ministros estão pes-
soalmente citados no processo. �e-
ria ele isenção para dar seu voto na 
Corte �upremaǫ F�C responderia 
�ue sim, acrescentandoǣ “Es�ueçam 
o �ue escreviǳ.

�evamos a vida sob o 
teste das tentações. Mas, 
�ue seria da vida, do nos-
so aperfeiçoamento evo-
lutivo sem as tentaçõesǫ 
�entação é teste, é desafio. 
Ensinou 
esus �ue orásse-
mos e vigiássemos para 
não entrarmos em ten-
tação. E na oração do �ai 
Nosso, o mestre nos ensi-
nou a pedir “Não nos dei-
xei cair em tentaçãoǳ. �or conseguinte, 
são necessárias duas coisasǣ Orar e 
vigiar, para estarmos forte diante das 
tentações.

� verdade é �ue vivemos no mun-
do sujeito a não sei �uantas tentações. 
E �ual o preço da tentaçãoǫ � oração 
e a vigil�ncia. Na oração voc² ad�ui-
re força. Mas isto não é tudo. 2 neces-
sária a vigil�ncia para �ue estejamos 
atentos.

E �uais são as nossas tentaçõesǫ � 
tentação do dinheiro, do sexo, da inve-
ja, do orgulho, da vingança, da maledi-
c²ncia. E o �ue vem a ser maledic²nciaǫ 
Ora, ora, é fazer o �ue fazemos a todo 
momento. Falar mal dos outros. �em 
gente �ue não faz outra coisa.

Não digamos como disse �artreǣ 
“O inferno são os outrosǳ. �ois, �ue 
seríamos de nós sem os outrosǫ Não 
es�ueçamos �ue viver é conviver. E é 
nessa conviv²ncia diária com o próxi-

mo, �ue vamos levando 
a nossa vida e apren-
dendo com ela.

No túmulo de �llan 
�ardec, o Codificador do 
Espiritismo, lá no cemi-
tério �°re �achaise, em 
�aris, está esta fraseǣ 
“Nascer, viver, renascer 
ainda, progredir sempre, 
tal é a leiǳ. Mas o impor-
tante não está no viver, 

nem no renascer. O importante está no 
conviver. �í vem a sentença do mestre 
dos mestres, 
esusǣ “�mai ao próximo 
com a vós mesmosǳ. Difícil a lição, heinǫ 
Difícil não. DificílimaǨ


esus amou e compreendeu tanto 
o próximo, �ue no alto da cruz, todo 
ensanguentado, ainda pediu �ue o �ai 
perdoasse  aos �ue o acusavam.

Nascer, viver, renascer, progredir 
sempre, eis aí um programa de vida.

Estejamos atentos às tentações. 
�epitamosǣ tentação é teste. O próximo 
é seu teste. Nunca es�ueçamos da sen-
tença de 
esusǣ “�mai ao próximo como 
a ti mesmoǳ. Esta é a grande máxima  
da vida.

E também não es�ueçamos os re-
médios contra as tentaçõesǣ Oração e 
vigil�ncia. Em geral, somos muito es-
�uecidos desses preceitos. �ortanto, 
oremos sempre. Oremos a prece ensi-
nada por 
esus, o �ai Nosso.
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Parlamentares paraibanos estão na iminência de assumir dois cargos relevantes no contexto 
da Câmara dos Deputados. Efraim Filho (foto) está na disputa para ser indicado à liderança do 
Democratas na Casa – disputa com José Carlos Aleluia, da Bahia, e Jorge Tadeu Mudalen, de São 
Paulo. A atuação dele como presidente da CPI dos Fundos de Pensão tem peso ao seu favor. A de-
cisão da bancada será tomada hoje. Já Aguinaldo Ribeiro (PP) poderá se tornar líder do governo, 
em lugar de André Moura (PSC). Ocorre que este último entrou em rota de colisão com Rodrigo 
Maia (DEM), eleito na semana passada como presidente da Câmara Federal, biênio 2017-2018, 
que o acusa de ter atuado para impedir sua reeleição. Assim, o deputado paraibano ganhou um 
importante aliado, que vem pressionando o presidente Michel Temer para fazer a mudança. A 
princípio, Aguinaldo Ribeiro teria uma vantagem sobre André Moura: como líder do PP na Casa, 
comanda 46 deputados, ao passo que o PSC tem apenas 10 parlamentares. A liderança de um 
grande partido ou a liderança do bloco governista são funções de muita relevância: votações de 
matérias importantes passam, necessariamente, pelo crivo dos líderes de plantão.
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“Esqueçam o que escrevi”

O teste da tentação

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

 E qual o preço da 
tentação? A oração e a 
vigilância. Na oração 

você adquire força. Mas 
isto não é tudo. É 

necessária a vigilância 
para que estejamos 

atentos 
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Mais de 30 intervenções serão entregues pelo governador Ricardo Coutinho nos próximos 60 dias 

Ricardo anuncia calendário de 
entrega de obras em toda a PB 

O governador Ricardo 
Coutinho anunciou, nessa 
segunda-feira (6), duran-
te o primeiro programa 
Fala Governador deste ano, 
transmitido pela Rádio Ta-
bajara em cadeia estadual, 
um calendário de inaugu-
rações, incluindo obras 
de João Pessoa e Campi-
na Grande, entre outros 
municípios paraibanos. 
São aproximadamente 30 
obras que serão entregues 
em dois meses, a exemplo 
do Parque Linear Parahy-
ba, no bairro do Bessa, em 
João Pessoa, do Parque 
Bodocongó, em Campina 
Grande, adutoras e estra-
das. 

“Em meio a uma crise 
como esta que o Brasil en-
frenta, só posso me consi-
derar um gestor muito fe-
liz, porque estamos dando 
um exemplo para o País. 
São muitas obras sendo 
entregues e diversas ações 
que melhoram a vida do 
povo. Queremos fazer ain-
da mais estradas, obras hí-
dricas, escolas, enfim, acre-

Foto: Secom-PB

dito que só sairemos da 
crise com investimentos. 
Isso representa o dinheiro 
da população retornando 
em forma de obras, ações e 
serviços que transformam 
a Paraíba”, ressaltou o go-
vernador ao anunciar o pa-
cote de obras.

A entrega do Parque 
Linear Parahyba, no bairro 
do Bessa, na capital, está 
prevista para o dia 10 de 
março; enquanto a inaugu-
ração do Parque Bodocon-
gó, em Campina Grande, 
deverá acontecer no dia 
23 de março. Outra obra 
de destaque será a Escola 
Cidadã Integral Seráfico da 
Nóbrega, em São Mamede, 
no Sertão do Estado, com 
investimentos da ordem de 
R$ 4,5 milhões. 

De acordo com o calen-
dário, ainda estão previstas 
inaugurações de rodovias, 
tirando importantes cida-
des do isolamento asfáltico 
e beneficiando os habitan-
tes de cidades como Con-
ceição, Santo André, Cuite-
gi e Pilões. 

Fevereiro
7/2 – Campina Grande
– Entrega da reforma da Escola Anésio Leão
– Entrega da reforma da Escola Carlos Drumond
– Entrega da reforma da Escola Virgínius da Gama e Melo
– Entrega da reforma da Escola da Aplicação
8/2 – Santa Rita
– Inauguração da Barragem de Tibiri
13/2 – São Mamede
– Inauguração da Escola Cidadã Integral Seráfico da Nóbrega
15/2 – Remígio
– Inauguração da Escola de Tempo Integral no Assentamento Oziel Pereira
16/2 – Vieirópolis
– Entrega da Pavimentação da PB 387: PB 383/ Vieirópolis
16/2 – Sousa
– Inauguração da nova sede do 14º Batalhão
20/2 – Belém
– Inauguração da adutora Pirpirituba/Belém/ Caiçara/ Logradouro/ Distrito 
de Cachoeirinha e Braga
– Assinatura da ordem de serviço para a construção de 100 unidades habita-
cionais
22/2 – Santa Inês
– Inauguração da PB 400: Conceição/Santa Inês (município vai sair do 
isolamento)
22/2 – Igaracy
– Inauguração da Escola Joselita Brasileiro
 
Março
7/3 – Santo André
– Entrega da pavimentação da PB 202: Parari/Santo André (município vai 
sair do isolamento)
7/3 – Itabaiana
– Entrega da adutora de Itabaiana
8/3 – João Pessoa
– Inauguração do Centro Público Estadual de Economia Solidária de João 
Pessoa
9/3 – Pilõezinhos
– Entrega do recapeamento da PB 077: Cuitegi/Pilões
9/3 – Cacimba de Dentro
- Entrega da restauração da PB 111: Araruna/Cacimba de Dentro
9/3 – Bananeiras
– Entrega da restauração da PB 105: Solânea/Bananeiras
10/3 – João Pessoa
- Inauguração do Parque Linear Parahyba
13/3 – Santa Cecília
– Inauguração da PB 150: Alcantil/Santa Cecília (município vai sair do 
isolamento)
16/3 – Conceição
– Entrega da restauração da PB 386: Conceição/ Divisa CE)
16/3 – Itaporanga
- Entrega da adutora de Itaporanga
28/3 – Guarabira
– Entrega do Condomínio Cidade Madura

Confira as datas e as obras: 

Abertura oficial do ano letivo foi realizada na Escola Técnica Estadual de Mangabeira, em JP

Início das aulas 

Governador abre ano letivo com 
entrega de ônibus e kits estudantis

O governador Ricardo 
Coutinho abriu oficialmen-
te, nessa segunda-feira (6), 
o ano letivo da Rede Esta-
dual de Ensino, que oferece 
500 mil vagas para estu-
dantes de toda a Paraíba. 
Durante a solenidade, que 
aconteceu na Escola Téc-
nica Estadual Pastor João 
Pereira Gomes Filho, em 
Mangabeira, João Pessoa, 
o governador fez a entrega 
simbólica de ônibus escola-
res para as Escolas Técnicas 
de João Pessoa e Bayeux e 
também de kits estudantis 
com mochila, fardamento, 
entre outros itens essen-
ciais para os estudantes. O 
presidente da Assembleia 
Legislativa da Paraíba, Ger-
vásio Maia, auxiliares do 
Governo, deputados esta-
duais, vereadores e outras 
autoridades participaram 
do evento.

Em seu pronuncia-
mento, Ricardo ressaltou a 
importância da educação 
como meio de mudança 
da realidade dos jovens e 
construção de um futuro 
com mais oportunidades. 
“O conhecimento é o maior 
legado que podemos deixar 
para os jovens. Existe um 
esforço da gestão no sentido 
de melhorar a cada ano. Só 
no mês de fevereiro serão 
cinco escolas reformadas 
inauguradas em Campina 
Grande, o que representa 
quase R$ 10 milhões de in-
vestimento. Em Igaracy, va-
mos inaugurar uma escola 
nova pronta para o bom uso 
dos estudantes. Em Santa 
Helena, vamos entregar ou-
tra grande reforma. Então, 
além de melhorar a parte de 
locomoção, com a aquisição 
de ônibus escolares, tam-
bém investimos em labora-

tórios, material escolar e 
outros itens importantes. 
Estamos trabalhando mui-
to para que a escola públi-
ca não deixe a desejar para 
nenhuma outra escola”, 
pontuou. 

Ricardo Coutinho ain-
da lembrou de ações ino-
vadoras que vêm se desta-
cando na Rede Estadual de 
Ensino, a exemplo do Gira 
Mundo. “Nesta terça-feira 
(7), recebo os alunos do 
Gira Mundo, que passaram 
cinco meses estudando no 
Canadá, adquirindo conhe-
cimentos e passando por 
uma experiência propor-
cionada pela rede pública 
estadual, não apenas para 
estudantes como também 
para professores que foram 
para a Finlândia”, observou.

Durante a solenidade, 
o governador entregou de 
forma simbólica as chaves 
dos ônibus, como parte de 
uma aquisição de 24 ôni-
bus, que serão distribuí-
dos, posteriormente, com 

as outras escolas técnicas e 
as 14 Gerências Regionais 
de Educação (GREs), tota-
lizando um investimento 
de R$ 5,8 milhões. Ainda 
houve a entrega de kits es-
tudantis e kits do projeto 
Mente Inovadora, que será 
desenvolvido em 44 esco-
las de Ensino Fundamental 
de João Pessoa e Campina 
Grande, num investimento 
de R$ 17,5 milhões.

De acordo com o se-
cretário de Educação, Alés-
sio Trindade, a educação é 
uma prioridade do Gover-
no do Estado e os investi-
mentos feitos em todos os 
materiais e ônibus entre-
gues nesse início de ano 
letivo somam em torno de 
R$ 28 milhões.

O presidente da As-
sembleia Legislativa da 
Paraíba, deputado Gervá-
sio Maia (PSB), destacou 
a mudança que vem sendo 
implementada na Educa-
ção da Paraíba no atual 
governo. “A educação é 

fundamental e por isso é 
muito importante ver que 
as escolas estão vivencian-
do uma nova concepção e 
gestão. Hoje as escolas da 
Rede Estadual de Ensino 
têm uma atenção especial. 
O Governo do Estado vem 
melhorando as estruturas, 
dando mais oportunidades 
para os estudantes e qua-
lificação para os professo-
res”, frisou o presidente da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba, Gervásio Maia.

O estudante Fabrício 
Gomes, de 16 anos, é alu-
no do curso de Gastrono-
mia da Escola Técnica de 
Mangabeira e agradeceu 
ao governador pelo ensino 
de qualidade. “Essa escola 
significa muito para mim. 
Ao entrar aqui, ganhei 
mais responsabilidade 
com os estudos e o conse-
lho que dou a todos é que 
estudem e sejam esforça-
dos, pois o futuro de vocês 
depende do aprendizado 
de hoje”, falou. 

O governador Ricardo 
Coutinho anunciou o pa-
gamento de mais de R$ 8,6 
milhões para 8.735 poli-
ciais militares, civis e bom-
beiros militares, pelas me-
tas alcançadas em 2016, 
com a redução de Crimes 
Violentos Letais Intencio-
nais (homicídios dolosos 
ou qualquer outro crime 
doloso que resulte em mor-
teȌ. O benefício faz parte do 
Prêmio Paraíba Unida pela 
Paz (PPup), previsto pela 
Lei 10.32. Ele revelou ain-
da que, a partir do próximo 
semestre, o pagamento do 
prêmio será estendido aos 
agentes penitenciários. 

“São quase R$ 9 mi-
lhões que serão pagos a 
homens e mulheres que 
fazem a segurança públi-
ca do Estado, através do 
Paraíba Unida pela Paz. 

Agradeço a todos o empe-
nho e compromisso nessa 
missão. O Estado tem feito 
o possível para melhorar 
as condições de trabalho 
desses profissionais, com 
equipamentos modernos, 
viaturas novas e incentivos. 
E também vamos incluir os 
agentes penitenciários no 
prêmio no próximo semes-
tre”, garantiu o governador.

Ao todo, 8.735 servi-
dores, sendo 6.420 poli-
ciais militares, 1.418 poli-
ciais civis e 897 bombeiros, 
vão receber na folha de fe-
vereiro o prêmio, que vai 
de R$ 800 a R$ 1.200. 

No ano de 2016, a Pa-
raíba alcançou uma redu-
ção de 12% dos assassi-
natos registrados em seu 
território, em relação ao 
ano anterior.  Já são 5 anos 
consecutivos de redução.

Nesta terça-feira (7), 
o governador Ricardo 
Coutinho recebe na Gran-
ja Santana os 50 alunos 
intercambistas da Rede 
Estadual de Ensino que 
participaram do programa 
Gira Mundo – Edição Cana-
dá 2016. Os alunos e seus 
pais serão recebidos pelo 
governador juntamente 
com o secretário de Estado 
da Educação, Aléssio Trin-
dade, a secretária execu-
tiva de Gestão Pedagógica 
da Educação, Roziane Ma-
rinho e o secretário exe-
cutivo de Administração, 
Suprimentos e Logística da 
Educação, Arthur Viana. 

Os 50 estudantes sele-
cionados no programa via-
jaram no dia 30 de agosto 
para o Canadá, onde per-
maneceram por um perío-
do de cinco meses assis-

tindo aulas em 22 escolas 
localizadas em quatro pro-
víncias daquele país. O pro-
grama Gira Mundo repre-
senta um investimento na 
ordem de R$ 2,5 milhões 
na educação paraibana.

Ricardo anunciou a 
ampliação do programa 
com a oferta de 100 novas 
vagas. Desta vez, as vagas 
serão distribuídas para 
três países, sendo 50 para 
o Canadá, 25 para Portugal 
e 25 para a Espanha. 

Poderão participar 
alunos matriculados na 
2ª série do Ensino Médio 
da Rede Estadual de Ensi-
no. Os pré-requisitos para 
participação no programa 
bem como mais informa-
ções serão divulgados por 
meio de um edital, que será 
publicado no Diário Oficial 
do Estado (DOE). 

Governo paga 
prêmio a policiais 

Gira Mundo oferece 
100 novas vagas 



A nova regra passa a valer a partir de hoje, quando será aberto o prazo de inscrição para o primeiro semestre de 2017

MEC reduz para R$ 5 mil limite 
de financiamento mensal do Fies

O Ministério da Educação 
(MEC) anunciou uma redução 
do teto de financiamento do 
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies). Agora, o pro-
grama passará a financiar, no 
máximo, R$ 5 mil por mês da 
mensalidade das universida-
des privadas, o equivalente a 
R$ 30 mil por semestre. Até o 
último processo seletivo, esse 
teto era de R$ 7 mil por mês 
ou R$ 42 mil por semestre.

A nova regra passa a valer 
a partir de hoje, quando será 
aberto o prazo de inscrição do 
Fies para o primeiro semestre 
de 2017. Ao todo, o MEC vai 
ofertar 150 mil financiamen-
tos, segundo informou ontem 
o ministro da Educação, Men-
donça Filho, em entrevista à 
imprensa. Ao todo, a pasta vai 
destinar R$ 1,5 bilhão para os 
novos contratos.

“A medida tornará o 
programa mais sustentável”, 
defendeu Mendonça Filho, 
que explicou que o novo teto 
atinge uma faixa específica 
de financiamento. “Não vejo 
como algo negativo, é positi-
vo porque vai possibilitar ao 
MEC atender mais alunos em 
outros cursos que vem sendo 
priorizados no que diz res-
peito ao Fies”, disse.

Ele explica que o MEC não 
vai interferir no valor cobrado 
pelas instituições de ensino, 
no entanto diz que “não faz 
sentido que o governo, como 
um grande demandador de 
contratos, com volume que 
é muito significativo, pague 
mais do que muitas vezes pes-
soas conseguem em contratos 
individuais”, comparou.

Novas vagas
O número de financia-

mentos ofertados este ano 
está abaixo do primeiro pro-
cesso seletivo do ano passa-
do, quando foram ofertadas 
250.279 vagas em 1.337 ins-
tituições de educação Supe-
rior. Mendonça Filho diz que, 
no entanto, o número é equi-
valente às 148 mil vagas que 
foram de fato preenchidas no 
primeiro semestre de 2016.

O Fies oferece financia-
mento a estudantes em cursos 
de instituições privadas de En-
sino Superior. A taxa efetiva de 
juros do programa é de 6,5% 
ao ano. O percentual de finan-
ciamento é definido de acordo 
com o comprometimento da 
renda familiar mensal bru-
ta per capita do estudante. O 
candidato deve ter uma renda 
mensal de até 3 salários míni-
mos por pessoa.

A oferta de vagas do Fies 
prioriza os cursos de enge-
nharias, formação de profes-
sores e áreas de saúde. Além 
das áreas prioritárias, o Fies 
valoriza os cursos com me-
lhores índices de qualidade 
em avaliações do MEC.

As inscrições serão 
abertas hoje, às 12h, no site 
do programa na internet. As 
inscrições poderão ser feitas 
até o dia 10. Para participar 
é preciso ter tirado pelo me-
nos 450 pontos na média das 
provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) e 
não ter zerado a redação.

Mudanças
O novo teto de financia-

mento faz parte de um pacote 
mais amplo de mudanças no 
programa que serão anun-
ciadas em março. No final do 
ano passado, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) divul-
gou auditoria que mostra que 
o programa não é sustentável 
no modelo que vem funcio-

nando. Atualmente, o gover-
no mantém em crédito cerca 
de 1,9 milhão de contratos, 
cobrando juros mais baixos 
do que os praticados no mer-
cado.

Isso custa, segundo o se-
cretário de Acompanhamen-
to Econômico do Ministério 
da Fazenda, Mansueto de Al-
meida, R$ 8 bilhões em sub-
sídio. O programa também 
teria apresentado um cres-
cimento, passando de 200 
mil estudantes financiados 
em 2010 para 1,9 milhão em 
2015. O custo saltou de cerca 
de R$ 1 bilhão anual para R$ 
20 bilhões. Somado a isso, a 
inadimplência, que teria sido 
calculada em 10% para a 
sustentabilidade do progra-
ma, chega a 40% em alguns 
casos. “O problema é que o 
programa foi mal desenhado 
e teve uma expansão muito 
rápida”, diz Almeida.

As mudanças no progra-
ma vem sendo feitas desde 
2015. Entre as novas regras, 
que serão anunciadas em 
março e ainda não valerão 
para este primeiro processo 
seletivo de 2017, deverá es-
tar a divulgação de relatórios 
mais frequentes e mais ferra-
mentas de transparência. Os 
estudantes terão acesso, por 
exemplo, à média salarial de 
um profissional formado na 
região em que pleiteia uma 
vaga para avaliar se vale a 
pena ingressar no curso e 
se terá condições de quitar 
o financiamento após a for-
matura. Além disso, haverá 
um planejamento bienal ou 
trienal da abertura de novos 
financiamentos.

A nota mínima exigi-
da no Enem de 450 pontos 
para que o estudante possa 
se candidatar ao programa, 
será mantida, afirma o MEC.
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Comissão da reforma 
da Previdência

Sebrae vai contratar 
aposentados

Cerca de dois meses depois ter 
a sua admissibilidade aprova-
da pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados, a proposta de 
reforma da Previdência deve-
rá começar a tramitar nesta 
semana na comissão especial 
voltada para discutir o mérito. 
O ato de criação da comissão já 
foi assinado pelo presidente da 
Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
e deverá ser lido hoje em ses-
são plenária. A instalação de-
verá ocorrer nesta quinta-feira.

O Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae) abriu 510 vagas 
para consultor de crédito 
destinadas a aposentados 
que trabalharam em insti-
tuições bancárias, nas áreas 
de análise de crédito a aten-
dimento a pessoas jurídicas. 
Os escolhidos atenderão a 
micro e pequenas empresas. 
A seleção vai até 15 deste 
mês e será por análise de 
currículo e comprovação de 
experiência.

Curtas

Mariana Tokarnia 
Da Agência Brasil Repressão

Polícia apreende mais de 
15 kg de drogas em JP

A Polícia Militar 
apreendeu 15 kg de maco-
nha, 165 comprimidos de 
artane (usados nos golpes 
conhecidos como “Boa Noi-
te, Cinderela”), duas balan-
ças de precisão e mais de 
R$ 1,2 mil durante opera-
ção de combate ao tráfico 
de drogas na comunidade 
Santa Emília de Rodat, on-
tem, no bairro do Vara-
douro, em João Pessoa. O 
material foi encontrado em 
uma casa que servia como 
ponto de venda de entor-
pecentes.

De acordo com o co-
mandante da Força Tática 
do 1º Batalhão, capitão 
Márcio Alcântara, os dois 
responsáveis pela droga 
conseguiram fugir porque 
foram informados da pre-

sença da polícia na comu-
nidade. “Possivelmente 
tinham olheiros e avisa-
ram aos dois que estavam 
fazendo a segurança do 
local. Eles fugiram pulan-
do o muro das casas, mas 
não conseguiram levar as 
drogas, que foram todas 
apreendidas”, detalhou.

Na mesma comuni-
dade, no mês passado, os 
policiais da Força Tática 
apreenderam dois revólve-
res, 41 trouxas de maconha, 
46 pedras de crack e vários 
recipientes para armaze-
nar cocaína para a venda. 
O material estava com um 
adolescente de 17 anos 
que, segundo informações 
colhidas pela PM, atuava 
fazendo simultaneamen-
te as funções de vendedor 

das drogas e segurança de 
pontos de venda. Já em de-
zembro, a Força Tática do 
1º Batalhão apreendeu uma 
pistola calibre 9 milímetros 
com um homem suspeito 
de atuar como segurança 
do tráfico local.

Capitão Alcântara dis-
se que as operações irão 
continuar. “Vamos inten-
sificar ainda mais as ope-
rações contra o tráfico de 
drogas para desarticular as 
bocas de fumo, prender os 
envolvidos com este tipo 
de crime e assim evitar 
vários outros que tem no 
tráfico o seu ponto de par-
tida”, completou.

As drogas apreendidas 
ontem foram encaminhadas 
para a Central de Polícia Civil, 
no Geisel.

A droga e o dinheiro foram encontrados em uma casa que servia como ponto de venda de entorpecentes

Foto: Secom-PB

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia 
de Defraudações e Falsifi-
cações (DDF) de João Pes-
soa, prendeu, ontem, Glau-
cio Silva dos Santos, 28, que 
é investigado pela prática 
criminosa de estelionato. 
Ele foi denunciado na DDF 
por uma vítima que teria 
sido enganada durante a 
negociação de repasse de 
um carro ao suspeito.

“Glaucio fez um acordo 
com a vítima de ficar com 
o carro e pagar as parce-
las do financiamento, mas 
não cumpriu e ainda rene-
gociou o carro para outra 
pessoa. Quando a vítima 
descobriu que estava com 
o nome negativado no Sis-
tema de Proteção ao Cré-
dito (SPC) por causa das 
parcelas atrasadas do fi-
nanciamento, procurou o 
investigado para ele resol-
ver a situação. Glaucio se 
negou e desapareceu com 
o veículo”, disse o delegado 
Lucas Sá.

Foi aí que a pessoa no-
tou que tinha sido vítima 
de um golpe. Ela procurou 
a Delegacia de Defrauda-
ções e Falsificações para 
tentar recuperar o bem que 
foi subtraído e ver preso o 
responsável por ter causa-

do um prejuízo de R$ 23 
mil a ela. Foram realizadas 
algumas diligências e du-
rante os levantamentos a 
equipe de investigadores 
descobriu que o suspeito 
respondia a processo cri-
minal na Comarca de Ba-
yeux com prisão preventi-
va decretada em março de 
2015. 

A equipe da DDF conse-
guiu encontrar Glaucio em 
uma residência no bairro 
de Cruz das Armas, na Zona 
Oeste da capital. No local, a 
polícia apreendeu o veículo 
negociado por ele de forma 
fraudulenta. O carro mode-
lo Corsa Sedan branco, será 
devolvido à vítima. Por ter 
encontrado com ele o veí-
culo, os policiais, além de 
dar cumprimento ao man-
dado de prisão preventiva, 
ainda autuaram o suspeito 
pelo crime de apropriação 
indébita. 

A DDF vai continuar 
realizando diligências com 
o objetivo de descobrir se o 
suspeito fez outras vítimas 
e identificar se ele pratica-
va os golpes com ajuda de 
outras pessoas. Glaucio vai 
ficar recolhido na carcera-
gem da Central de Polícia 
no Geisel aguardando pela 
audiência de custódia.

Preso suspeito de 
fraudar venda de carro

Designada pelo 1º 
Tribunal do Júri da Capi-
tal a juíza Thana Michelle 
Carneiro Rodrigues vai 
analisar o pedido de prisão 
preventiva do estudante 
Rodolpho Carlos, acusa-
do de atropelar e matar o 
agente de trânsito Diogo 
Nascimento, numa blitz da 
Operação Lei Seca, no úl-
timo dia 21, no bairro do 
Bessa, em João Pessoa. Ela 
substituirá o juiz Antonio 
Maroja Limeira Filho, que 
foi afastado por determi-
nação do presidente do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB), desembargador 
Joás de Brito Pereira Filho.

O próprio Joás de 
Brito foi quem concedeu 
o habeas corpus, autori-
zando que o suspeito per-
manecesse em liberdade. 
Na madrugada do dia 21 
o acusado não obedeceu 
a ordem para parar e atro-
pelou o agente Diogo, com 
o carro de marca Porsche, 
em seguida fugiu do local. 
A vítima ainda foi levada 
para o Hospital de Emer-
gência e Trauma, mas fale-
ceu no dia seguinte.

Juíza decide 
sobre prisão 
de estudante 
na capital 

O presidente da Cai-
xa Econômica Federal, 
Gilberto Occhi, anunciou 
que o Programa de De-
missão Voluntária (PDV) 
dos funcionários do ban-
co iniciará processo de 
adesão a partir de hoje. 
Segundo ele, o objetivo 
é alcançar no máximo 10 
mil funcionários, dentre 
os cerca de 30 mil que 
trabalham atualmente na 
empresa.

Corte de gastos
Com o objetivo de 

cortar gastos, a saída 
dos servidores do banco 
pode gerar uma econo-
mia de cerca de até R$ 
1,8 bilhão. De acordo 
com Occhi, porém, esse 
valor só será atingido se 
o limite de 10 mil funcio-
nários for alcançado.

“À medida que forem 
sendo feitas as inscri-
ções, vamos enquadrá
-los [os funcionários] em 
todas as regras. O limite 
é 10 mil, pode ser 6 mil, 

CEF inicia programa 
de demissão hoje
Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil À medida que 

forem sendo feitas as 
inscrições, vamos 
enquadrá-los [os 

funcionários] em todas 
as regras. O limite é 

10 mil, pode ser 6 mil, 
7 mil, mas nosso limite 

é 10 mil 

7 mil, mas nosso limite é 
10 mil de um público, um 
universo de cerca de 30 
mil”, disse.

Segundo o presiden-
te do banco, a orientação 
do Ministério do Planeja-
mento é fazer a escolha 
com base em critérios. 
Ele informou que até o 
fim do dia uma nota à 
imprensa seria divulgada 
dando mais detalhes do 
plano, mas adiantou que 
entre os “elegíveis” estão 
“aposentados ou não”, 
com, no mínimo, 15 anos 
de Caixa”.



INFRAÇÃO
Mais de 2,6 mil motoristas ultrapassaram os limites 
de velocidade nas rodovias federais que cortam a 
Paraíba em 2017, segundo a PRF.  Página 7
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Paraíba

Objetivo é chamar a atenção dos doadores para reabastecer o estoque de sangue, que está em baixa

Hemocentro abre campanha 
de doação para o Carnaval

Quando o agricultor Ro-
sinaldo Cassiano decidiu ser 
doador voluntário de sangue, 
há mais de dez anos, não imagi-
nava que um dia a esposa preci-
saria desse gesto. Internada há 
dois meses, devido uma úlcera 
estrangulada, é a segunda vez 
que ela necessita da doação. “A 
minha esposa já fez duas cirur-
gias em dois meses. E esta é a 
segunda vez que estou doando 
para ela, que possui o mesmo 
tipo sanguíneo meu, o A positi-
vo. Mas há muitos anos que doo 
sangue e nem imaginava que 
um dia precisaria, a gente nun-
ca imagina, né? Agora já tenho 
até carteirinha daqui”, disse, 
referindo-se ao Hemocentro 
da Paraíba, que realiza mais de 
100 transfusões por mês e que 
iniciou ontem a campanha de 
doação de carnaval, com o tema 
"Chegou Carnaval! Bora doar? 
Seja solidário. Doe sangue!".

Doar sangue é um ato 
de solidariedade e cada doa-
ção pode salvar a vida de até 
quatro pessoas. Nos meses de 
férias, que antecedem feve-
reiro, em que muitas pessoas 
viajam, os estoques de sangue 
têm uma queda de mais da 
metade, segundo a coordena-
dora do Núcleo de Ações Es-
tratégicas do Hemocentro da 
Paraíba, Divane Cabral. “Com 
a saída das pessoas da cidade 
nas férias, cai demais o nosso 
estoque. E com a aproximação 
do Carnaval, isso se agrava. 
Porque continuam as viagens 
e aumentam os números de 
acidentes, aumentando tam-
bém a necessidade de mais 
doadoresǳ, afirmou.

Divane explica que o obje-
tivo da campanha é reabaste-
cer os mais de 50% do estoque 
que está em queda e ainda au-
mentar mais 40% para aten-
der a demanda. Isso porque, 
mesmo os estoques de tipos 
sanguíneos de Rh positivo, que 
são menos raros que os de Rh 
negativo, estão muito em baixa. 
“Todos os tipos de sangue são 
bem-vindos, mas o nosso esto-
que está tão baixo, que mesmo 
os sangues que temos mais, 
que são os A e O positivos, está 
com pouquíssimas bolsas”, 
preocupa-se.

Adrizzia Silva
Especial para A União
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Combate ao mosquito

Saúde intensifica ações 
do carro fumacê em CG

O Governo do Estado, 
por meio da 3ª Gerência Re-
gional de Saúde (GRS), co-
meçou ontem a intensificar 
as ações do carro fumacê 
para combater o Aedes ae-
gypti em Campina Grande. A 
ação da Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) faz parte 
da campanha “Carnaval sem 
Mosquito” e tem como ob-
jetivo contribuir para a eli-
minação do transmissor da 
dengue, zika e chikungunya 
nas áreas onde serão reali-

zados os eventos religiosos 
e filosóficos no período car-
navalesco da cidade.

Embora Campina Gran-
de não esteja com índices 
altos da tríplice epidemia 
causada pelo mosquito, esse 
tipo de ação é necessário 
por causa do grande núme-
ro de pessoas circulando na 
cidade durante o período do 
Carnaval. A ação será refor-
çada principalmente na área 
central, onde acontecerá o 
Encontro para Consciência 

Cristã, e bairros da Prata, 
Mirante e Itararé, onde se-
rão realizados o Encontro da 
Nova Consciência, o Miep e 
o Crescer, respectivamente. 
O carro vai circular nestes 
bairros no início da manhã 
e no final da tarde, durante 
esta semana.

Com as ações como a 
presença do carro fumacê, 
a SES garante o apoio aos 
eventos realizados duran-
te o Carnaval de Campina 
Grande. 

“Hoje é um dia especial 
para mim, dia em que Deus 
me concedeu o dom da vida e 
eu quis reproduzir isso com 
esse gesto generoso de doação, 
assim como Deus foi tão gene-
roso comigo quando me deu a 
vida”, agradeceu a médica Ro-
sana Duarte, que aniversaria 
na mesma data em que iniciou 
a campanha, este ano, em João 
Pessoa. “Eu sou A negativo, é 
um tipo sanguíneo difícil, então 
pensei em fazer isso como um 
voto, em que daqui em diante, 
todos os dias do meu aniversá-
rio estarei aqui, comemorando 
esta data com tantas pessoas 
que precisam”, revelou, recor-
dando que a primeira vez que 
doou sangue, foi em 2009, 
quando o pai precisou fazer 
uma cirurgia. 

“Acredito que não é neces-
sário você ou alguém da sua fa-
mília precisar de sangue, para 
realizar esse gesto simples, 
porém tão solidário, tão gene-
roso, que é doar sangue. Doar 
sangue é doar amor. Aconselho 
que todos, independente de 
precisar ou não, realize esse 
gesto. �or�ue é tão gratifican-
te quanto para quem recebe”, 
finalizou sorridente.

Campanha
A campanha conta com 

atividades lúdicas de incentivo 
à doação de sangue, e acolhi-
mento especial durante todo 
este mês. A programação é di-
ferenciada e o foco das ações é 
buscar sensibilizar e incentivar 
as pessoas para não deixar a 
doação para depois do Carna-
val. Ontem, a animação ficou 
por conta da Orquestra de Fre-
vo Paraíso Tropical e a palhaça 
Bom Te Ver.

Na próxima �uintaǦfeira 
a Ala Ursa, coordenada por 
DalZapata, vai participar da 
campanha. Já na segunda-feira 
(13), caberá à Escola de Samba 
Malandros do Morro, do bairro 
da Torre, levar alegria para os 
doadores de sangue.

As coletas externas pro-
gramadas para complementar 
as atividades acontecerão no 
dia 17, na Faculdade de Enfer-
magem e de Medicina (Face-
ne/Faneme), no dia 18 em Baía 
de Traição e Rio Tinto e no dia 
21 no Hospital de Emergência 
e Trauma da capital.

SERVIÇO 
n Requisitos para doação de sangue:
No Brasil qualquer pessoa pode doar sangue, desde que 
observadas algumas condições, a fim de garantir a segu-
rança e a qualidade do procedimento. Os critérios variam 
de acordo com a região e instituição, mas os requisitos 
básicos são:

• Ter entre 16 e 69 anos (doadores com 16 e 17 anos ne-
cessitam de autorização por escrito de responsável legal);
• Peso acima de 50 quilos;
• Não ter ingerido bebidas alcoólicas nas 24 horas que an-
tecedem a doação;
• Não ser usuário de drogas;
• Não ser portador de doenças infectocontagiosas como 
aids, sífilis e doença de Chagas;
• Não estar grávida ou amamentando;
• Ter passado três meses de parto ou aborto.

n Cuidados após a doação de sangue:

• Permanecer pelo menos 15 minutos no local após a 
doação;
• Ingerir bastante líquidos (água, suco, chá);
• Não fumar e dirigir veículos na 1a hora após a doação;
• Evitar atividades físicas intensas nas 12 horas 
após a doação.

Após cada doação serão realizados os seguintes exames no 
sangue coletado:

• Tipagem sanguínea;
• Testes para hepatite B, hepatite C, doença de Chagas, sífi-
lis e aids.

SAIBA MAIS
  O Hemocentro funciona de segunda-feira a sexta-feira, 
das 7h às 17h30, e aos sábados as atividades vão das 7h às 
17h. Na semana do Carnaval, o horário de funcionamento 
será diferenciado. Funcionará 24 horas por dia para libe-
ração de bolsas de sangue para os hospitais, e as doações 
poderão ser feitas no sábado de Carnaval (25), das 7h às 
17h, e na segunda-feira (27) das 7h às 13h. No feriado de 
terça-feira (28) não haverá expediente, e na quarta-feira (1o 
de março) o atendimento volta das 12h até as 17h30.
aplicativo de celular para aumentar doações
   a Coordenadora Divane lembra que, com o Hemoliga, 
aplicativo disponível nas versões Android, IOS e Web, que 
tem como objetivo a interação com o público, o aumento 
do número de doadores e, consequentemente, a frequên-
cia de doações, é possível acompanhar o estoque atual do 
Hemocentro, saber o tipo sanguíneo com baixo estoque, 
solicitar campanha para doação e visualizar as campanhas 
em curso.

   “Todas as pessoas podem fazer uso do aplicativo, é só 
baixar no celular, tablet ou computador. O Hemoliga auxilia 
o doador a se manter informado sobre sua próxima doação, 
avisando o tempo necessário para retornar ao Hemocen-
tro, fidelizando o doador. além disso, estimula a participar 
de campanhas motivadas pelas redes sociais, entre outras 
utilidades que promovemos de acordo com a demanda”, 
esclarece.

SERVIÇO
Hemocentro da Paraíba
Avenida Dom Pedro II, 1119. Bairro Torre, João Pessoa
Fone: (83) 3218-7600

Palhaça Bom Te Ver levou alegria para incentivar os doadores no primeiro dia da campanha, que conta com várias atrações até o Carnaval

Setor de Psicologia do Trauma 
de JP atendeu 121 mil pessoas

O setor de Psicologia 
do Hospital de Emergência e 
Trauma, em João Pessoa, rea-
lizou em 2016 cerca de 121 
mil atendimentos a pacientes, 
familiares e equipe multipro-
fissional. O serviço é um dos 
únicos do Estado que oferece 
ajuda psicológica desde a en-
trada do paciente até sua saída 
do complexo hospitalar. A qua-
lidade no serviço é refletida 
na pesquisa de satisfação, que 
mostrou 98% de aprovação. 

“O que fazemos é auxiliar 
o paciente para minimizar o 
sofrimento provocado pela 
hospitalização. Além disso, 
prestamos assistência aos fa-

miliares dando suporte emo-
cional, como também da equi-
pe médica quando solicitada”, 
frisou a coordenadora da Psi-
cologia, Anne Michelle Paiva.

De janeiro a dezembro 
de 2016, foram realizados no 
Hospital de Trauma 84.982 
atendimentos e no Hospital de 
Traumatologia e Ortopedia da 
Paraíba (Htop), retaguarda da 
unidade hospitalar,  36.067. 

Os psicólogos da unida-
de de saúde atuam nas aéreas 
críticas da instituição, como 
Unidade de Terapia Intensi-
va, Unidade de Recuperação 
�ósǦ�nestésica, �nidades de 
Pacientes Graves, enfermarias 

e  consultórios. �tuam também  
junto a  uma equipe multidisci-
plinar para dar notícias como 
óbito ou amputações, e ainda 
diagnósticos �ue exijam mais 
atenção do médico. 

A pesquisa de satisfação 
realizada pela Ouvidoria re-
velou que o setor tem 98% de 
aprovação. “Esse diferencial de 
atuação garante uma acelera-
ção na alta do paciente, dimi-
nuindo os custos para o com-
plexo hospitalar. Os números 
de 98% de satisfação dos pa-
cientes e familiares são a con-
sequência do nosso trabalho”, 
disse a psicóloga �mozinina 
Dantas.
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Elas estavam envolvidas com o tráfico de drogas na Grande João Pessoa e foram levadas para a Central de Polícia, no Geisel

Polícia detém sete pessoas e 
apreende 4kg de maconha em JP

Com esse grupo, a polícia apreendeu 1,8 quilo de maconha, além de um revólver calibre 38 e cocaína Com os três acusados, presos em flagrante, foram apreendidos dois quilos e 100 gramas de maconha

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de um trabalho 
realizado pela Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE) da capital, prendeu 
sete pessoas envolvidas 
com o tráfico de drogas na 
região de João Pessoa du-
rante o fim de semana. Fo-
ram apreendidos aproxima-
damente quatro quilos de 

maconha e ainda cocaína.
De acordo com o dele-

gado da DRE, Thiago San-
des, a primeira prisão ocor-
reu perto do Hospital de 
Trauma de João Pessoa, no 
bairro Pedro Gondim. Três 
pessoas foram presas: Raia-
ne Liz da Silva, de 20 anos; 
Rayanne Gomes de Araújo, 
de 20 anos; e José Ricardo 

Rodrigues Barreto, de 51 
anos. “As duas mulheres 
estavam se encaminhando 
para pegar cerca de 2 quilos 
e 100 gramas de maconha 
com José Ricardo e foram 
surpreendidos pela equipe 
da DRE, que realizou a pri-
são em flagrante”, disse a 
autoridade policial.

A outra prisão foi reali-

zada no bairro do Mutirão, 
em Bayeux. “Recebemos a 
informação que quatro pes-
soas estavam embalando 
drogas para a comerciali-
zação em uma casa no mu-
nicípio de Bayeux. Quando 
chegamos ao endereço in-
formado, conseguimos rea-
lizar o flagrante”, informou 
o delegado Thiago Sandes. 

Foram presos: Andre-
za Bárbara Alves da Silva, 
de 23 anos; Douglas da Sil-
va Moura Machado, de 24 
anos; Rômulo Walter Alves 
Ferreira, de 19 anos; e Wag-
ner da Silva Moura Macha-
do, de 22 anos. Além de 1 
quilo e 846 gramas de ma-
conha, ainda foram apreen-
didos um revólver calibre 

38, duas balanças de pre-
cisão e uma quantidade de 
cocaína.

Os presos foram enca-
minhados para a sede da 
DRE e aguardarão na Cen-
tral de Polícia Civil, no bair-
ro do Geisel, a ida para a 
audiência de custódia, onde 
deverão receber as decisões 
judiciais. 

Fotos: Secom-PB

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
desenvolveu, das 7h30 da 
última sexta-feira (3) até as 
5h de ontem, 480 ações de 
emergência ou prevenção em 
todo o Estado.  Desse total, 
tiveram destaque os atendi-
mentos preventivos, com 
282 casos, seguidos pelos 
socorros na área operacio-
nal de combate a incêndio, 
atendimento pré-hospitalar 
e busca e salvamento (aquá-
tico, terrestre e em altura) - 

com 198 ocorrências.
Conforme o balanço da 

seção de Planejamento e Es-
tatísticas do CBMPB, dentre 
os casos operacionais, fo-
ram 137 atendimentos pré-
-hospitalares, 33 combates a 
incêndio, oito ações de busca 
e salvamento, uma interven-
ção e emergência com pro-
dutos perigosos e seis outras 
ocorr²ncias não classificadas 
dentro dessas categorias.

No meio aquático, foram 
seis primeiros socorros rea-

lizados, cinco resgates aquá-
ticos – que é quando a pes-
soa é retirada da água antes 
que venha a se afogar, uma 
criança perdida que foi en-
contrada e entregue aos res-
ponsáveis e um afogamento 
com óbito.  Na parte preven-
tiva, os bombeiros prestaram 
159 informações ao público, 
realizaram 62 advertências, 
50 ações socioeducativas, 
10 pontos bases em eventos 
externos e uma vistoria e fis-
calização. 

CBMPB faz 480 atendimentos 
durante o final de semana

Inscrições para a Maratoninha do Fogo 
O Corpo de Bombeiros Militar 

da Paraíba (CBMPB) realizará, no dia 
19 de março, a primeira edição da 
Maratoninha do Fogo 2017, corrida 
voltada para crianças na faixa etária 
de 2 a 12 anos de idade. As inscrições 
para a competição, que acontecerá em 
Campina Grande, já estão abertas e 
seguem até o próximo dia 6 de março.

Conforme o regulamento, as vagas 
são limitadas a 200 participantes e se-
rão preenchidas com a entrega da ficha 
de inscrição e a doação de uma lata de 
leite e um pacote de fraldas descartá-
veis. Todo o material arrecadado será 
doado para as famílias de crianças com 
microcefalia, atendidas pelo Instituto 
de Pesquisa Professor Joaquim Amorim 
Neto (Ipesq). As inscrições devem ser 
entregues, das 8h até 11h, no Quartel 
do Corpo de Bombeiros em Campina 
Grande, no 2º Batalhão, localizado na 
avenida Almeida Barreto, número 428.  
Elas devem ser assinadas pelos pais ou 
responsáveis. A organização do evento 
alerta que as inscrições poderão ser en-
cerradas antes do prazo previsto, caso o 
limite de participantes seja alcançado.

Concentração
A 1ª Maratoninha do Fogo terá 

concentração no Açude Velho, no Cen-
tro de Campina, no trecho em frente à 
Associação Campinense de Imprensa. 
A largada será às 8h. Pede-se, no en-
tanto, que os responsáveis estejam com 
as crianças no local com pelo menos 
30 minutos de antecedência - com o 
número de inscrição fixado correta-
mente. O percurso para as crianças 
maiores chegará a 2 quilômetros e 200 
metros, que equivale a uma volta no 
Açude Velho. 

  
Kits
A entrega dos kits de corrida será 

feita antes da prova, nos dias 17 e 
18 de março, no Shopping Partage, 
no horário de funcionamento do 
estabelecimento. Conforme o regu-
lamento, todas as crianças inscritas 
que concluírem o percurso receberão 
medalhas de participação. No evento 
também serão feitas brincadeiras com 
os pequenos atletas e serão distri-
buídos lanches, como algodão doce 
e pipoca. 

O trabalho investiga-
tivo da Polícia Civil da Pa-
raíba teve como resultado 
a apreensão de um adoles-
cente de 15 anos, apontado 
como autor de uma tentati-
va de homicídio na cidade 
de Santa Rita, Região Me-
tropolitana de João Pessoa. 
A ação foi realizada na ma-
nhã de ontem, pelo Núcleo 
de Homicídios da 5ª Dele-
gacia Seccional de Polícia 
Civil, sediada no município.

De acordo com a equi-
pe da unidade policial, em 
desfavor do jovem foi cum-
prido mandado de busca e 

apreensão no bairro Alto 
das Populares, pelo crime 
ocorrido no dia 18 de julho 
de 2016, no bairro do Açu-
de, quando o adolescente 
teria tentado matar Mateus 
Leandro da Silva, com uso 
de arma de fogo. A motiva-
ção seria disputa de pontos 
de venda de drogas entre 
dois grupos criminosos na 
região. 

O jovem, que também é 
investigado pela prática de 
roubo em Sapé, foi encami-
nhado para exame de corpo 
de delito no Instituto de Po-
lícia Científica ȋ��CȌ e segue 

para o Centro Educacional 
do Adolescente (CEA), em 
João Pessoa.

No ano de 2016, com 
atividades de prevenção e 
repressão qualificada, as 
Polícias Civil e Militar da 
Área Integrada de Santa 
Rita, que abrange as cida-
des de Mari, Sapé, Lucena, 
Santa Rita, Sobrado, Ria-
chão do Poço e Cruz do 
Espírito Santo, atingiram 
uma redução de 7% no 
número de assassinatos 
registrados, com 13 casos 
a menos, em comparação 
com o ano de 2015. 

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), em parceria 
com o Conselho de Secreta-
rias Municipais de Saúde da 
Paraíba (Cosems/PB), realiza 
hoje e amanhã o evento “A 
Gestão da Saúde nas Cidades 
– Encontro de Acolhimento 
aos Gestores Municipais de 
Saúde da Paraíba”. O encon-
tro, que acontece no Teatro 
Paulo Pontes, em João Pessoa,  
tem o objetivo de promover a 
aproximação entre as esferas 
da gestão municipal e esta-
dual de saúde, promovendo 
avanços na condução da saú-
de municipal para o próximo 
quadriênio.

O evento contará com 
a presença da secretária de 
Saúde da Paraíba, Claudia Ve-
ras; do presidente do Conse-

lho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (Co-
nasems), Mauro Junqueira; 
da presidente do Cosems/PB, 
Soraya Galdin; do procurador 
do Ministério Público Fede-
ral da Paraíba, José Guilher-
me Ferraz; do presidente do 
Conselho Estadual de Saúde 
(CES/PB), Antônio Eduar-
do Cunha; do presidente da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba, Gervásio Maia; e do 
presidente do Conselho Na-
cional de Secretários de Saú-
de (Conass), João Gabbardo 
dos Reis. 

Serão realizadas mesas- 
redondas discutindo e orien-
tando os gestores municipais 
de saúde sobre temas como 
Gestão Financeira do Sistema 
Único de Saúde (SUS), Ins-
trumentos de Planejamento, 

Governança e Relações Inter-
federativas. 

De acordo com a secre-
tária executiva de Saúde da 
Paraíba, Maura Sobreira, um 
dos objetivos é conhecer o 
perfil dos novos gestores de 
saúde. “Para que possamos 
conhecer o perfil desses ges-
tores municipais, foi criado 
um instrumento online que 
estará disponível na área in-
dividual de cada participan-
te para preenchimento. As 
informações coletadas serão 
tabuladas pela equipe da SES, 
para que possamos assim tra-
çar o perfil do novo gestor do 
SUS em cada município Pa-
raibano”, explicou. 

Para participar, os gesto-
res municipais ainda podem 
se inscrever no site paraiba.
pb.gov.br/saúde.

Menor acusado de tentativa 
de homicídio é apreendido

Governo realiza encontro 
sobre gestão da saúde
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Média chega a 74 infratores pegos por dia nas rodovias federais que cortam o Estado e multa pode chegar a R$ 880,29

PRF flagra 2.685 motoristas em 
alta velocidade na PB este ano
Camila Alves
Especial para A União

frenagem. “Se o usuário é 
atento, obediente e com-
preende os riscos, normal-
mente não se envolve em 
acidentes”. 

Outras infrações 
Ainda no último fim 

de semana, 491 motoris-
tas foram notificados nas 
rodovias federais da Pa-
raíba por outras infrações 
relacionadas à falta de ca-
pacete de motociclistas, 
ultrapassagem proibida, 
direção sob efeito de álcool 
e falta do cinto de seguran-
ça. As violações das leis de 
trânsito envolveram tanto 
motocicletas, quanto car-
ros de passeio e de auto-
cargas. 

Saiba Mais
A multa por excesso de 

velocidade pode variar de 
infração média a gravíssi-
ma, dependendo do limite 
ultrapassado. Se ele for de 
20% acima da máxima per-
mitida, a infração é média, 
computa quatro pontos na 
carteira e implica uma mul-
ta no valor de R$ 130,16.

Caso o excesso fique na 
faixa de 20 a 50% acima, a 
transgressão se torna gra-
ve e o condutor perde cin-
co pontos no documento de 
habilitação, além de pagar 
uma multa de  R$ 195,23.

Para os casos em que 
o motorista atinge mais 
de 50% da velocidade má-

xima tolerada, a infração é 
gravíssima, com punição de 
sete pontos a menos na car-
teira e multa de R$ 880,29. 
O motorista ainda tem sus-
penso por um ano o direito 
de dirigir.

Notificações
Apesar de os números 

assustarem, o acumulado 
de flagrantes por excesso 
de velocidade registrados 
ao longo deste ano pelos 
radares da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) é menor 

do que o contabilizado no 
mesmo período de 2016. 
Naquele ano, de janeiro a 
5 de fevereiro, foram 3.305 
condutores multados por 
dirigir em velocidades aci-
ma do permitido – contra 
os 2.685 computados em 
2017.

A diferença de 620 no-
tificações a menos significa 
uma redução de 18,7% no 
total de infrações. No en-
tanto, a assessora de im-
prensa do órgão explica 
que não há como precisar o 

que motivou a diminuição. 
“Como o espaço de tem-

po da comparação é peque-
no, não podemos concluir 
que houve uma mudança de 
comportamento dos con-
dutores. No entanto, espe-
ramos que esses números 
sejam cada vez menores”, 
explicou, ao exemplificar 
que, em 2016,  a maior ve-
locidade registrada pelos 
radares do órgão chegou a 
206 km/h. O que represen-
ta um grande risco para to-
dos que utilizam as vias. 

O excesso de veloci-
dade é uma das principais 
causas de acidentes de 
trânsito nas rodovias fede-
rais que cortam a Paraíba. 
Só este ano, de primeiro 
de janeiro a 5 de fevereiro, 
2.685 condutores já foram 
flagrados trafegando com 
velocidade acima do per-
mitido, uma média de 74 
infratores pegos por dia. 
Os dados são da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
que informou, ainda, que 
as BRs 230, 101 e 104, que 
têm fluxos mais intensos, 
registram o maior número 
de ocorrências desse tipo.

Nessas vias, a maior 
velocidade registrada em 
2017 atingiu o patamar de 
178 Km/h. Mas os números 
são ainda mais impressio-
nantes quando se leva em 
conta apenas os fins de se-
mana. Neste último, de sex-
ta (3) a domingo (5), foram 
725 flagrantes de excesso 
de velocidade, uma média 
de 241 infratores por dia 
- conforme a assessora de 
imprensa da PRF, a agente 
Nathália Freire.

“É importante alertar 
para os riscos que os con-
dutores se expõem ao pra-
ticar condutas tão nocivas 
no trânsito. Controlar a 
velocidade de um veícu-
lo é uma tarefa complexa 

e difícil por conta de vá-
rios fatores que precisam 
ser superados”, frisou, ao 
acrescentar que os moto-
ristas precisam estar aten-
tos aos limites do trecho da 
rodovia em que trafega”. 

A agente lembrou tam-
bém que o conforto dos ve-
ículos e a falta de sensação 
do excesso muitas vezes le-
vam o condutor a cometer 
a infração. “Então a dica é 
ficar sempre verificando o 
velocímetro”. Ainda segun-
do Nathália Freire, a Polí-
cia Rodoviária Federal está 
atenta, a fim de coibir esse 
tipo de infração.

 Por isso, as fiscaliza-
ções de velocidade ocor-
rem diariamente nas ro-
dovias federais do Estado 
e os pontos de inspeção 
normalmente são eleitos 
de acordo com os índices 
apresentados de taxa de 
acidentes ou mortes.  Além 
dos radares fixos instala-
dos, diversos radares foto-
gráficos portáteis estão em 
operação, inclusive traba-
lhando de forma sequen-
ciada. 

“Ou seja, um mesmo 
condutor pode ser flagra-
do diversas vezes em uma 
mesma viagem durante seu 
trajeto”, contou, ao apontar 
que em altas velocidades a 
possibilidade de causar um 
incidente é maior, já que 
o carro demora mais para 
obedecer ao comando de 

A maior velocidade registrada em 2017 atingiu o patamar de 178 Km/h, sendo considerada infração gravíssima

Foto: Reprodução

A Secretaria Munici-
pal de Proteção e Defesa 
do Consumidor (Procon) 
de Cabedelo, em parceria 
com o Conselho Regional 
de Educação Física da 10ª 
Região (Cref-10/PB-RN), 
reuniu os proprietários de 
academias de ginástica e 
musculação da cidade para 
discutir medidas de segu-
rança e responsabilidade 
adotadas nas academias 
com base no código de de-
fesa do consumidor. 

A iniciativa faz parte 
do projeto Sextas Legais 
do Procon Cabedelo, e tem 
a orientação do MPProcon, 
que propõe uma parceria 
entre os órgãos de defesa 
do consumidor junto aos 
Crefs, INMetro e outros ór-
gãos competentes. 

A reunião aconteceu 
na última sexta-feira, no 
auditório do Procon e 
contou com a presença 
do presidente do Cref10, 

Francisco Martins da Sil-
va, conselheiros da co-
missão de orientação e 
fiscalização do órgão, 
educadores físicos, re-
presentantes da Câmara 
Municipal e da sociedade 
civil, além de 16 proprie-
tários de academias.

O secretário-geral do 
Procon Cabedelo, Franci-
naldo de Oliveira, ao falar 
sobre a iniciativa, destacou 
que seu objetivo maior é 
fiscalizar as atividades, a 
fim de proporcionar um 
bom serviço à população. 

"O Procon de Cabedelo 
participa de uma rede de 
consumo seguro de todo 
o Estado da Paraíba e está 
antenado com as princi-
pais recomendações dos 
órgãos reguladores e, por 
isso, nos antecipamos para 
orientar os proprietários 
de academias para que 
cumpram a legislação fe-
deral”, ressaltou.

Procon e Cref10 fazem 
reunião em Cabedelo

Ronaldão terá escolinhas 
de modalidades esportivas

Sine-JP tem 
110 vagas 
de emprego 
disponíveis 

Cagepa abre inscrição para 
processo seletivo de estágios

O ginásio Ronaldão dis-
ponibilizará escolinhas gra-
tuitas nas modalidades de 
futsal, handebol e voleibol 
para jovens entre 12 e 14 
anos. �udo ficou definido 
depois de uma reunião re-
alizada ontem no gabinete 
do secretário da Juventu-
de, Esporte e Lazer, Bruno 
Roberto, que contou com a 
participação de professores 
das modalidades e pessoas 
ligadas diretamente à prati-
ca esportiva.

As inscrições terão início 
no dia 13 deste mês e, con-
forme o quantitativo de in-

teressados, será anunciado o 
prazo do término, bem como 
o primeiro dia de aulas. Pelo 
projeto, as escolinhas vão 
funcionar de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h para 
jovens de ambos os sexos.

Bruno Roberto destacou 
a importância do Ronaldão 
para receber a população, 
mesmo sem ser para eventos 
de grande porte. “O ginásio 
Ronaldão, que recebeu uma 
grande reforma recentemen-
te, atenderá a população no 
dia a dia, com escolinhas, 
deixando-o movimentado 
mesmo quando não estiver 

acontecendo eventos gran-
diosos. Aquela praça espor-
tiva contribuirá para que o 
jovem tenha o esporte como 
incentivo de afastá-lo dos 
maus caminhos”, frisou.

“Sobre o início das au-
las, será anunciado de acordo 
com o quantitativo de ins-
crições, que serão gratuitas, 
bem como as mensalidades. 
O objetivo é abrir o Ronaldão 
para a grande comunidade 
paraibana, pois será mais 
uma ferramenta de fomentar 
a descoberta de novos talen-
tos no esporte”, concluiu o 
secretário.

O Sistema Nacional de 
Emprego de João Pessoa 
(Sine-JP) iniciou a sema-
na disponibilizando 110 
oportunidades de empre-
go captadas com diversas 
empresas. A lista de pos-
tos de trabalho pode ser 
conferida no link http://
bit.ly/2kio6rg

 A função com maior 
número de oportunidades 
é a de vendedor externo, 
com 22 vagas no total. Há 
também 11 vagas para 
representante comercial, 
seis para corretor de se-
guros e duas para geren-
te de restaurante. Tam-
bém há disponibilidade 
de vagas para auxiliar de 
cozinha, barman, borra-
cheiro, copeiro hospitalar, 
cozinheiro de restaurante, 
cuidador de idosos, entre 
outras. 

O Sine-JP está locali-
zado na Avenida Cardoso 
Vieira, 85, Varadouro, e 
atende das 8h às 14h, de 
segunda à sexta-feira. O 
trabalhador deve apresen-
tar Rg, CPF e Carteira de 
Trabalho. Para concorrer 
às oportunidades em que o 
empregador exige apenas 
o currículo, o interessado 
deve enviá-lo para o ende-
reço sinejp.imo@joaopes-
soa.pb.gov.br. Os telefo-
nes para contato do setor 
de captação de vagas são: 
3214-1712 / 3214/1809. 

Estão abertas até o próxi-
mo dia 12 de fevereiro as ins-
crições para o processo sele-
tivo de estágio na Companhia 
de Água e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa). A inscrição é gratui-
ta e deverá ser feita por meio 
do site do Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE) 
www.ciee.org.br até as 17h do 
domingo (12).

Para nível superior, estão 
sendo disponibilizadas vagas 
para os cursos de Administra-
ção, Arquivologia, Automação 
Industrial, Biologia, Biome-
dicina, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social (Jorna-
lismo), Direito, Enfermagem, 

Engenharia Ambiental, Enge-
nharia Civil, Engenharia Elé-
trica, Engenharia Mecânica, 
Informática (Engenharia da 
Computação e Ciências da 
Computação), Psicologia, Quí-
mica, Química Industrial, Ser-
viço Social e Tecnologia em 
geoprocessamento.

Já para cursos de nível 
técnico profissionalizante, as 
oportunidades são para técni-
co em Contabilidade, técnico 
em Edificações, técnico em 
Eletrônica, técnico em Ele-
trotécnica, técnico em Infor-
mática, técnico em Mecânica 
e técnico em Segurança do 
Trabalho.

Para ingressar no estágio, 
no caso de nível superior, o 
candidato deverá estar regu-
larmente matriculado no 4º 
período em diante ou equiva-
lente, para os cursos com gra-
duação em dez períodos ou 
cinco anos; no 4º período em 
diante ou equivalente, para 
cursos com graduação em oito 
períodos ou quatro anos; e no 
3º período em diante ou equi-
valente, para os cursos com 
graduação em seis períodos 
ou três anos. Para os casos de 
nível técnico profissionalizan-
te, a exigência é que o aluno 
esteja cursando o 2º semestre 
do curso ou equivalente.Medidas de segurança nas academias foram discutidas no encontro

Foto: Secom-Cabedelo



Pornografia infantil teve as maiores notificações da Central Nacional de Denúncias de Crimes Cibernéticos

Dia Mundial da Internet Segura 
propõe debates sobre conteúdo

A internet, atualmen-
te, tem feito parte de forma 
efetiva da vida das pessoas. 
Redes sociais, vídeos no 
Youtube, pesquisas em sites, 
acesso a e-mails e produção 
de conteúdo em tempo real 
são marcas dessa era digital. 
A rede de computadores é 
um universo em que todos 
são capazes de publicar o 
que desejam, construindo 
assim uma comunicação 
virtual que requer seguran-
ça. Diante disso, o Comitê 
Gestor da Internet no Brasil 
(CGI) e o Núcleo de Informa-
ção e Coordenação do Ponto 
BR (NIC), em conjunto com 
a Safernet Brasil, celebram 
hoje o Dia Mundial da Inter-
net Segura. 

O ato presencial acon-
tece em São Paulo, mas será 
transmitido, ao vivo, pelo 
Youtube, no canal do NIC.br. 
Um evento, criado nas redes 
sociais, tem promovido esse 
Dia Mundial da Internet Se-
gura, onde a SaferNet Brasil 
também irá divulgar as esta-
tísticas, elaboradas a partir 
de denúncias recebidas em 
2016 pela Central Nacional 
de Denúncias de Crimes Ci-
bernéticos. Os casos, que 
costumam ser reportados, 
são relacionados a questões 
delicadas como xenofobia, 
tráfico de pessoas, racismo, 
vazamento de imagens ínti-
mas, assim como o serviço 
gratuito de orientação online 
para crianças e adolescentes. 

De acordo com dados 
de denúncias efetuadas, 
dentro desses temas, nos 
anos anteriores, a porno-
grafia infantil e a apologia 
e incitação a crimes contra 
a vida foram os que tiveram 
maiores notificações. No 
caso da pornografia infantil, 
significa �ual�uer represen-
tação, por qualquer meio, de 
uma criança envolvida em 
atividades sexuais explíci-
tas, reais ou simulada, ou 
representação dos órgãos 
sexuais de uma criança com 
objetivos sexuais. 

Qualquer tipo de con-
teúdo publicado na internet 

que promova, incite ou faça 
apologia à violência con-
tra seres humanos também 
pode ser denunciado. 

SaferNet Brasil 
A SaferNet Brasil é uma 

associação civil privada, 
sem fins lucrativos, �ue atua 
no País. O órgão é uma orga-
nização que reúne cientistas 
da computação, professores, 
pesquisadores e bacharéis 
em Direito com a missão de 
defender e promover os Di-
reitos Humanos na Internet. 

Codata faz alerta
A Companhia de Proces-

samento de Dados da Paraí-
ba (Codata) é um órgão res-
ponsável pelas informações 
digitais de setores do Estado 
da Paraíba. Enquanto prove-
dora de soluções de infor-
mática pública no Estado, é 
uma empresa moderna. Krol 
Jânio, presidente da Codata, 
disse que tenta prover solu-
ções, através da Tecnologia 
da Informação, que contri-
buam para a modernização 
da administração pública e 
a excelência no atendimento 
ao cidadão.

 Sobre a internet, de for-
ma geral, ele disse que a so-
ciedade não consegue mais 
viver sem essa ferramenta, e 
é preciso criar mecanismos 
mais eficientes no comba-
te a crimes e para manter 
a rede mais segura. “Já que 
ninguém mais vai ao banco 
pagar uma conta, o uso de 
aplicativos de bancos é uma 
ferramenta que ajuda muito 
as pessoasǳ, exemplificou. 
Krol acrescentou ainda que 
o Google é um exemplo nato 
do uso dessas informações. 

Uma dica para maior 
segurança contra divulga-
ção de conteúdos pessoais 
é a utilização de senhas nos 
aparelhos, �ue vão dificultar 
o acesso. Apesar do e-mail 
vinculado ao chip, com es-
ses auxílios de segurança, a 
invasão se tornaria dificul-
tosa. A Anid também acres-
centou que a senha deve 
ser pensada para dificultar 
o acesso, não um simples 
nome ou data. 

Segundo Krol, o gover-

no americano é o maior in-
vestidor dessa área, e ainda 
assim, alguns casos aconte-
ceram, sejam de espionagem 
ou invasão. Mesmo assim, 
ele pode servir de exemplo 
ao Brasil. 

Anid 
A Associação Nacional 

para Inclusão Digital (Anid) 
é uma organização não go-
vernamental formada por 
pessoas empenhadas em 
promover os direitos à in-
clusão digital e social no 
Brasil através do acesso à 
Internet, seja em localida-
des remotas do País, seja 
nas periferias das grandes 
cidades. De acordo com a 
associação, o Brasil domina 
questões de internet ligadas 
à criação de mecanismos de 
segurança digital. 

O problema da internet 
é a chamada engenharia so-
cial, que acontece quando 
um golpista, ou hacker, por 
exemplo, liga para um de-
terminado número e através 
da chamada tenta descobrir 
número de documentos e 
senhas. Da maneira que os 
dados são colhidos, é possí-
vel invadir sistemas que não 
estão protegidos. Contudo, 
a Anid aposta no desenvol-
vimento brasileiro em segu-
rança cibernética. 

Lei Carolina Dieckman 
Depois de ter fotos íntimas 
expostas na web, a atriz Ca-
rolina Dieckmam dá nome 
a uma lei, que criminaliza 
a invasão de aparelhos ele-
trônicos para obter dados 
eletrônicos pessoais. Após 
o ‘vazamento’ de 36 fotos 
dela, nua, em maio de 2012, 
Carolina recebeu ameaças 
dos hackers. Os perigosos da 
internet exigiam R$ 10 mil 
para retirarem o conteúdo. 

A Lei 12.737/2012 so-
bre crimes na internet alte-
rou o código penal para ti-
pificar como infrações uma 
série de condutas no ambien-
te digital, principalmente em 
relação à invasão de compu-
tadores, além de estabelecer 
punições específicas, como 
detenção, de três meses a um 
ano, além de multa. 

Rodolfo Amorim 
Especial para A União
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Intermunicipais

Passagens de ônibus estão 6,7% mais caras 
As passagens de ôni-

bus que fazem as linhas de 
características urbanas e 
rodoviárias da Região Me-
tropolitana de João Pessoa 
e das demais cidades do 
Estado estão mais caras 
desde domingo (5). O rea-
juste de 6,7% também foi 
aplicado no valor da pas-
sagem da balsa que faz a 
travessia Cabedelo/Costi-
nha/Forte Velho. A resolu-
ção do Conselho Executivo 
do Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER) 
foi publicada no Diário Ofi-
cial de sexta-feira (3).

O reajuste teve como 
base a inflação dos últi-
mos 12 meses. O último 
aumento aconteceu em 7 
de fevereiro de 2016. De 
acordo com o diretor de 

Transportes e Planejamen-
to do Departamento de Es-
tradas de Rodagem da Pa-
raíba (DER), José Arnaldo 
de Souza, as mudanças são 
necessárias para corrigir as 
distorções das empresas 
e apresentar uma melhor 
qualidade dos serviços 
aos usuários. “No decor-
rer de um ano, os preços 
ficam defasados, bem 
como o salário mínimo, o 
óleo diesel, o custo opera-
cional das empresas para 
modernizar a frota, além 
de compensar e garantir a 
gratuidade aos passagei-
ros nos transportes inter-
municipaisǳ, afirmou.

Ele adiantou que o 
reajuste aprovado pelo 
Conselho Executivo do 
DE� ficou abaixo do pre-

tendido pelas empresas de 
ônibus e visa também co-
brir os aumentos salariais 
de motoristas, cobradores 
e demais funcionários, 
bem como peças de repo-
sição e insumos utilizados 
pelas empresas. 

Atualmente cerca 
de 20 empresas operam 
em todo o Estado trans-
portando uma média de 
500 mil passageiros. Já a 
gratuidade gira em torno 
de 15% voltado para ido-
sos, portadores de câncer 
e ainda meia passagem 
para estudantes. Ainda de 
segundo José Arnaldo, o 
valor das passagens varia 
de acordo com a quilome-
tragem e todas as empre-
sas devem obedecer aos 
valores fixados pelo órgão.

Serviço de característica urbana
João Pessoa/Alhandra – R$ 8,20
João Pessoa/Jacumã (BR-101) – R$ 8,20
João Pessoa/ Jacumã (PB-008) – R$ 3,75
João Pessoa/Conde – R$ 5,15
João Pessoa/Bayeux – R$ 2,70
João Pessoa/Bayeux / Sesi – R$ 1,70
João Pessoa/Cabedelo – R$ 3,20
João Pessoa/Santa Rita – R$ 3,50
João Pessoa/Santa Rita - Vázea Nova – R$ 2,70
Campina Grande/Fagundes – R$ 5,05
Campina Grande/ Lagoa Seca – R$ 2,75
Campina Grande/Queimadas – R$ 4,15
Campina Grande/Serra Redonda – R$ 5,35
Campina Grande/Massaranduba – R$ 4,15
Campina Grande/ Alagoa Nova – R$ 5,35

Serviço de característica rodoviária
João Pessoa/ Patos – R$ 73,35
João Pessoa/Conceição – R$ 115,75
João Pessoa/Cajazeiras – R$ 115,20
João Pessoa/Campina Grande – R$ 29,00
João Pessoa/Itabaiana (São José dos Ramos) – R$ 17,25
João Pessoa/Guarabira (BR-230) – R$ 20,30
João Pessoa/Mamanguape – R$ 10,80
João Pessoa/Rio Tinto – R$ 12,15

Serviço hidroviário por ferry-boat
Cabedelo - Costinha / Passageiro – R$ 1,35
Cabedelo - Costinha / Automóvel – R$ 14,10
Cabedelo - Costinha / Passageiro / Lancha ônibus – R$ 1,60
Cabedelo - Forte Velho / Passageiro / Lancha ônibus – R$ 3,85
Costinha - Forte Velho / Passageiro / Lancha ônibus – R$ 1,90

Preços das passagens

A SaferNet Brasil oferece um serviço de recebimento de denúncias anônimas de crimes e violações contra os 
Direitos Humanos na Internet. Chamado de Hotline, ele conta com procedimentos transparentes para lidar com 
as denúncias. 

Os temas que costumam ser denunciados pelo SaferNet Brasil são:  
n  Pornografia infantil
n  Racismo
n  Apologia e incitação a crimes contra a vida
n  Xenofobia
n  Neonazismo
n  Maus tratos contra animais
n  Intolerância religiosa
n  Homofobia
n  Tráfico de pessoas

Serviço
O CERT. é um Grupo de Resposta a Incidentes de Segurança para a Internet brasileira, mantido pelo NIC, do 
Comitê Gestor da Internet no Brasil. É responsável por tratar incidentes de segurança em computadores que 
envolvam redes conectadas à Internet brasileira. 
http://www.cert.br/

Saiba mais

Senhas pensadas para dificultar o acesso garantem maior segurança contra divulgação de conteúdos pessoais

Foto: Edson Matos



Literatura
Professor da UFPB, Sérgio Luis Persch, 
traduziu o conto “Comandantinhos”, do 
escritor alemão Berthold Auerback  Página 12

Desenho da Igreja Nossa 
Senhora do Carmo, de 
J. Barreto (destaque) 

e desenhos abstratos e 
pássaros (abaixo) 

compõem a mostra
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Funesc abre amanhã coletiva com trabalhos dos artistas plásticos Amauri Flor, J. Barreto e Flora Coura 

Coletiva “Prismas” entra em 
cartaz no espaço Alice Vinagre

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Os artistas plásticos 
paraibanos Amauri Flor, J. 
Barreto e Flora Coura inte-
gram a coletiva intitulada 
Prismas, cuja abertura será 
realizada amanhã, a partir 
das 19h, no Espaço Exposi-
tivo Alice Vinagre, instalado 
no mezanino 2, na Funesc 
(Fundação Espaço Cultural), 
localizada em João Pessoa. 
A mostra, que inclui ilustra-
ções e pinturas, poderá ser 
visitada pelo público até o 
dia 22 de março, no período 
das 7h às 22h, das segun-
das-feiras aos domingos.  

“Criatividade, para 
mim, é um estilo de vida e o 
que me move é a curiosida-
de”, confessou uma das par-
ticipantes da exposição co-
letiva, a artista Flora Coura. 
“Eu diria que sou designer 
desde criança, mas só desco-
bri isso quando entrei na fa-
culdade. Sou e sempre serei 
estudante, porque sempre 
tem alguma coisa nova para 
aprender”, admitiu ela, que 
também é ilustradora.

Outro integrante da ex-
posição, o artista plástico J. 
Barreto - que também assina 
como Lins Barreto em pro-
duções literárias - comparou 

Flora Coura a um “pássaro 
raro”. Ele lembrou que essa 
artista já era uma estudan-
te ávida por conhecimentos 
na adolescência. “Aluna que, 
rapidamente, absorveu tudo 
o que eu poderia lhe trans-
mitir, superando-me muitas 
vezes. No domínio das cores, 
suas nuances e seu emprego 
na técnica da aquarela tor-
nou-se virtuosa, o que pode-
mos constatar nos trabalhos 
apresentados nesta mostra”, 
garantiu Barreto.

A propósito, J. Barreto 
é autodidata e dedica-se ao 
desenho desde a infância. 
Na adolescência, o manu-
seio de livros escolares, em 
sua maioria ilustrados por 

Percy Lau, lhe despertou para 
a pesquisa e o estudo dos con-
trastes de luz e sombra. Em 
seguida, ele passou a usar a 
cor em seus trabalhos de bico 
de pena. Atualmente, esse ar-
tista tem se dedicado à pin-
tura sobre tela, com uma 
produção tipicamente sur-
realista. Além disso, desde 
1997 Barreto dirige o pro-
jeto Centro de Iniciação às 
Artes, que atende jovens das 
redes de ensino municipal 
e estadual, orientando-os 
para o desenvolvimento de 
seus talentos artísticos. Ele 
também é membro do Insti-
tuto de Genealogia e Herál-
dica da Paraíba, Academia 
de Artes e Letras do Nordes-

te Brasileiro e da União Bra-
sileira de Escritores.

O terceiro integrante da 
coletiva, Amauri Flor, que é 
natural da cidade de Lagoa 
Seca, onde nasceu em 30 de 
novembro de 1963, mas está 
radicado em João Pessoa 
desde 1978, produz pintura 
sobre tela, com um desenho 
surrealista figurativo e cujos 
elementos principais são o 
grafite e o pastel sobre pa-
pel. Ele começou a desenhar 
e pintar em 1982, no colégio 
Lyceu Paraibano, localizado 
em João Pessoa, onde parti-
cipou de exposições promo-
vidas por esta própria tradi-
cional instituição de ensino. 
E, no momento, vem se dedi-

cando a realizar diversas ofi-
cinas e projetos nas escolas 
públicas e privadas na cida-
de de João Pessoa. Em 2012, 
Amauri recebeu o prêmio in-
centivo com a arte/título gra-
fite sobre papel promovido 
pelo Salão de Artes Visuais 
do Sesc Paraíba, ocasião em 
que os jurados foram o artis-
ta plástico Flávio Tavares, o 
fotógrafo Antônio David e a 
artista plástica Lúcia França.  

Já o coordenador de Ar-
tes Visuais da Funesc, Edil-
son Parra, lembrou ser a 
Prismas mais uma exposição 
que representa, na prática, 
a abertura - em caráter per-
manente - do novo Espaço 
Expositivo Alice Vinagre, 

criado pela Funesc em 2016, 
para a divulgação da produ-
ção dos artistas paraibanos. 

SERVIÇO 
n Evento: Exposição 
coletiva: Prismas
n Artistas: Amauri Flor, 
J. Barreto e Flora Coura
n Abertura: Amanhã
n Hora: 19h
n Local: Espaço Cultu-
ral, em João Pessoa
n Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, no 
800, Tambauzinho
n Visitação: De segun-
da a domingo, das 7h 
às 22h, até 22 de março
n Entrada: Gratuita



O benemérito Mano da �arafit 
morreu por excesso de peso, em torno de 
192 kg. E mais pesaria se não repartisse 
o pão com os pobres da Cidade Baixa. Os 
fregueses de sua loja de peças já estavam 
acostumados com o grande balaio de pães 
colocado sobre o balcão, à entrada do 
estabelecimento, em dias certos do mês. E 
a alma generosa ainda ajudava a quem o 
quê lhe pedisse. Ninguém que procurasse 
Mano voltava sem sal.

Uma vez o Fiat Pálio de minha mu-
lher fraturou a peça coletora da água do 
sistema de refrigeração. Logo na porta da 
garagem do Centro Comercial de Tambiá 
(que os colonos chamam de Shoping Cen-
ter). O acidente interrompeu o trânsito 
do conjunto de lojas, e o carro teve de 
ser removido a muque, até a chegada do 
reboque. Nenhuma revenda Fiat tinha a 
peça quebradiça, de plástico. Socorri-me 
do paralelo, �uero dizer, da �arafit.

� loja e oficina de Mano tem um 
torneiro que faz uma cópia da peça origi-
nal, em aço inoxidável e cinco vezes mais 
barata. Um coletor para durar até o mun-
do se acabar, quiçá mais um pouco. Isso 
fazia parte do caráter de Mano – fazer o 
bem sem olhar a quem. Imagine-se numa 
camioneta Fiat Toro, 4 X 4, adentrando o 
quase deserto brasileiro do Raso da Cata-
rina, Bahia. Deserto é a região onde chove 
apenas 240 mm por ano. No Raso chove 
242 mm; eis o “quase”. 

Assim, por dois milímetros, o 
Nordeste Brasileiro escapou de ter 
um deserto. Dois desertos, pois outro 

município do Semiárido Nordestino tem 
exatos 242 mm de pluviometria anual: 
trata-se de Cabaceiras, no Cariri Parai-
bano. O solo do Raso é composto por 
intermináveis areais, um atoleiro seco de 
areia. Água, só no aldeamento dos índios 
Pankararés. Estradas, só as trilhas que 
a Petrobrás abriu procurando o ouro 
negro. Casas, só as dos índios, a poucos 
metros do cemitério.

Atraído pela propaganda do Fiat 
Toro, o consumidor pode se iludir com 
a tração 4 X 4 anunciada como ponto 
de venda do veículo, e aventurar-se nas 
caatingas do Raso. Mas, se o coletor de 
plástico da água do radiador se fraturar, 
o carro não terá condições de andar nem 
mais um passo. Será morte certa para o 
jipeiro e quem lhe acompanhe. Conheço o 
Raso e o Fiat – que já tive vários. Reco-
mendo, a quem comprar o carro italiano, 
que troque o coletor pelo de aço de Mano.

Peça no balcão e o caixeiro lhe apon-
tará uma poltrona onde vosmecê espe-
rará sentado, por uma calma meia-hora, 

que o torneiro Faísca (se não for esse o 
nome, será outro parecido) termine de 
aviar seu coletor de aço inoxidável, por 
menos de cem reais. Aí vosmecê poderá 
ir para o Raso, para Cabaceiras, para o 
Navio do Sertão de Pernambuco. Mas 
não diga que fui eu que mandei, pois se 
alguma coisa lhe acontecer, sua família 
pode querer me responsabilizar.

Por exemplo: se aquele bandido 
conhecido como o Rei do Cangaço 
ressuscitar, e lhe assaltar, ou sequestrar, 
ou matar vosmecê e sua família, não 
sem antes estuprar sua mulher e filhas, 
e capar seus filhos homens, e os demais 
varões de sua turma, seus familiares 
podem querer me processar. Mas eu não 
sou culpado, apenas lhe recomendei o 
coletor do radiador e do bloco do motor 
da �arafit, bom e barato, eterno como 
o paradeiro de Mano no Céu, com seus 
pães e suas boas obras. 

Os leitores são testemunhas de que 
eu não induzi vosmecê a ir para o Raso 
nem para o fundo, nem para Cabaceiras. 
Tampouco ofereci garantia pelo coletor 
da �arafit. �penas disse �ue o coletor é 
de aço inoxidável, e todo mundo sabe que 
uma peça de aço inoxidável é obra de ho-
landês – como se diz lá em nós, ao poente 
da serra da Borborema. O presidente Lula 
não acreditou quando o IBGE disse que o 
Brasil tem mais gordos que magros. Mano 
inoxidável era prova disso.

(Esta coluna é publicada terça, quinta 
e sábado)

Ao ensejo do aniversário de 
A União, fundada pelo Presidente 
areense Álvaro Lopes Machado, em 3 
de fevereiro de 1893, parabenizo o jor-
nal que foi escola de jornalismo na Pa-
raíba, pelos 124 anos de vida professo-
ral fecunda e construtiva. Ainda tenho 
na minha mente o repasso saudosista 
de José Américo com Samuel Duarte, 
Presidente da Câmara Federal, após a 
redemocratização de 1945, e relaciona-
do com a data de nascimento do meio 
de comunicação da Paraíba. 

No início o jornal teve vários endereços, até o Presidente 
da Paraíba, João Lopes Machado, irmão do criador, em 1908,  
doar-lhe sede própria, na Praça Comendador Felizardo, hoje 
João Pessoa, onde o diário se abrigou,  com  sua maquinaria, 
funcionários e colaboradores. 

Segundo José Américo,  Leonardo Smith e Celso Mariz, o 
matutino  era também clube de lazer para os intelectuais, que 
ali se reuniam, até altas horas da noite, discutindo literatura, 
direito e ciências naturais.  Eram revistos, inclusive, os eventos   
nacionais que chegavam com atraso, na Paraíba. 

Despeço-me de A União porque minha homenagem hoje 
é, em especial, para a Rádio Tabajara, que completou 80 anos 
de atuação oficial. �lgumas passagens �ue anotei na pla�uete 
comemorativa dos seus 60 anos, eu testemunhei, desde que na 
década de 50, passei a frequentar seus auditórios, nos sábados 
e domingos. Registro a alegria incontida dos jovens que assis-
tiam e aplaudiam os programas que se exibiam.   

Informa o historiador José Octavio de Arruda Mello que o 
primeiro brasileiro a falar em um microfone, fora o Presidente 
do Brasil, Epitácio da Silva Pessoa, por ocasião do centenário 
de nossa independência de Portugal. Em 1922, a Paraíba não 
contava com um sistema de radiodifusão, portanto, não teve o 
privilégio de ouvir seu conterrâneo em louvação a nossa auto-
nomia política.  Apenas, algumas cidades do Sul e a nordestina 
Recife viveram esse destino. 

Nélio Monteiro (vivo e lúcido) lembra ter ouvido, em fa-
mília que, na década de 30, seu pai José Gomes Monteiro, chefe 
de um clã de reconhecido valor como rádio técnicos, construiu 
e instalou na Praça João Pessoa, um receptor para informar 
através da PRA-8 o que se passava no país.       

Em torno do aparelho as pessoas se reuniam à boqui-
nha da noite para ouvir o noticiário nacional e internacional, 
captados através da congênere do Recife.  A sintonia se fazia 
com um cabo de vassoura, para girar o dial, até encontrar a 
frequência de sua coirmã recifense. Se alguém tocasse naque-
la “geringonça” perdia-se o contato, totalmente.  Embora de 
fabricação artesanal o aparelho  de pequeno alcance, permitia 

que  as ondas hertzianas chegassem 
até Campina Grande.

Na tentativa de progredir seu 
genitor (José Monteiro) e os amigos 
criaram a organização social Rádio 
Clube da Paraíba, uma associação 
privada sem fins lucrativos, com a 
finalidade de difundir nossa cultura, 
e como precípua, a musical. Integra-
vam o colegiado Olegário de Luna  
Freire, Pedro Jaime, Ismael Jorge, o 
fotógrafo Ariel de Farias, Oliver von 
Shosten, um sonhador nato e Walfre-

do Rodriguesque desenhou o escudo da emissora. 
Com o nome de RÁDIO-CLUBE contava com a boa vontade 

do prefeito da capital, José de Borja Peregrino e dos aveiçoado 
à causa, Francisco de Sales Albuquerque,  Francisco de Sales 
Cavalcanti, Diógenes Caldas, Mauricio Furtado, Leonis Peixoto, 
Oriosvaldo Espínola, do dentista Claudio Lemos e da professora 
Hortense Peixe, o sonho  partiu para a realidade.

 Os irmãos  Rosil e seu mano hemiplégico José Olinto da 
Cunha Pedrosa visitavam o comércio e angariavam brindes 
para distribuir com os que se distinguissem no palco,  desde 
que a empresa não tinha fundos para doações, pois, não recebia 
donativos do governo, nem  de particulares.

 O grupo se propunha, também, a coordenar a divulgação 
dos atos do governo estadual e anunciar nossos produtos que so-
friam rejeição interna, em face da propaganda do comércio per-
nambucano. A emissora do Estado vizinho, ao sul, era persuasiva 
ao proclamar a vantagem industrial da firma �limonda Ƭ Cia, 
com o sabão, e o sabonete Tabarra, que boicotavam a preferência 
pelos nossos manufaturados, da Saboaria Paraibana.  

Na Avenida Gouveia Nóbrega, no Baixo Roger, instalou-se 
a primeira sede, cujas instalações foram atingidas por um in-
c²ndio em 2ͺ de março de 1ͻ͵͵. Com sacrifício e ajudado pela 
vizinhança o planejador da Rádio Clube conseguiu salvar, parte 
do material e os instrumentos musicais, inclusive o piano.

�em se entregar à fatalidade e com a cooperação finan-
ceira de comerciantes e empresários, em frente ao endereço 
sinistrado, cedido pelo Prefeito Borja Peregrino acomo-
daram em, apenas três ambientes, o auditório, a sala dos 
transmissores e o estúdio.  

Dirigiram a Rádio Clube da Paraíba, aqueles que mais se 
empenharam na criação do veículo de comunicação no Estado. 
O primeiro foi o educador Francisco de Sales Albuquerque. 

O cast era integrado, por amadores de ambos os sexos.  
Nele figuravam Orlando �asconcelos ȋlocutorȌ, �deraldo e �gui-
mar Dias Pinto, Jorge Tavares, Seunat Silva, Ariosvaldo Maul 
Marques, Jota Monteiro, Horácio Polari, Ivone Peixoto, Judite 
Pessoa, Anita Ribeiro.  Até a próxima semana.                                                                                                             

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Meus caros leitores: as palavras que reproduzirei a 
seguir foram escritas no ano de 1999, portanto, há oito 
anos, nas páginas dos jornais O Norte e O Momento. Qua-
se nada mudou. �ejamǣ

“Durante quase cinco anos atuei como Promotor de 

ustiça junto à �ara da Execução �enal da Capital, exa-
tamente aquela que cuida dos problemas atinentes aos 
presídios e aos seus respectivos ocupantes, os presidiá-
rios”. Trabalhei com juízes da envergadura de Hitler Can-
talice, �icardo �ital e Nilton �avier de �ira. �tuei junto ao 
Conselho de Coordenação Penitenciária juntamente com 
vários Secretários de Justiça, a exemplo de Inaldo Leitão, 
Carlos Dunga, Afrânio Bezerra e Adalberto Targino. Sou 
partícipe e testemunha do esforço que se faz, para que os 
presídios sejam dotados das mínimas condições de ha-
bitabilidade, para �ue haja alimentação suficiente e para 
que os apenados tenham assistência judiciária efetiva e 
permanente, proporcionando a ausência de “injustiças” 
dentro do Sistema Carcerário.

Como ia dizendo, o esforço despendido é enorme 
para que se tenha na Paraíba um Sistema Carcerário 
imune aos vícios que contaminam os porões da corrup-
ção nacional. Nem sempre a prática condiz com as inten-
ções dos dirigentes. Todos lutam, desde os dirigentes dos 
presídios até os integrantes da Justiça. Faltam advoga-
dos, psicólogos, assistentes sociais, psiquiatras. Mas há 
também muita falácia e desinformação nos relatórios 
que chegam, por exemplo, às autoridades eclesiásticas.

Muito louvável a atual Campanha da Fraterni-
dade, pois revela uma preocupação da Igreja com o 
bem-estar dos presos, fato, aliás, que deve contaminar 
todos os cristãos de bom senso, na busca pela preser-
vação dos direitos humanos mínimos que devem ser 
assegurados aos cidadãos. Essa preocupação da Igre-
ja com o bem-estar dos presos vem de muito tempo, 
onde se observa, por exemplo, a atuação séria e cons-
tante da Pastoral Carcerária. 

A Campanha da Fraternidade deverá ter o mérito de 
despertar, de detonar um processo de conscientização 
das autoridades legislativas e executivas federais para 
o problema. Lembro-me da preocupação do ex-secretá-
rio da Justiça e hoje Presidente da Assembleia do Esta-
do, Inaldo Leitão, na sua busca permanente por penas 
alternativas, tese que sempre endossei, como forma de 
esvaziar as prisões e punir, de alguma forma, os delitos 
de pequena monta. Mas o nosso sistema jurídico-penal é 
emperrado, as leis são inócuas e impraticáveis e legisla-
se no Brasil ao sabor dos fatos e das “modas”. Se a Igreja 
revela preocupação com os presos, Juízes, Promotores, 
Secretários de Justiça e técnicos do Sistema Penitenciá-
rio estão, de igual modo, imbuídos do sentimento de se 
melhorar a vida nos presídios.

O problema reside, como já disse, na falta de ver-
bas, na legislação ultrapassada, na baixa remuneração 
paga aos profissionais �ue lidam com os presos. Boa 
vontade existe. Competência idem. Seriedade também. 
Esse alerta da Igreja, em muito boa hora, com certeza 
renderá seus frutos e, abertas as prisões, todos enxer-
garão que os integrantes da Justiça não são os vilões da 
história, que poucos apenados extrapolaram o tempo 
de cumprimento de pena e que lá, atrás das grades, não 
existem só “anjinhos”, cobertos de direitos, mas tam-
bém feras irrecuperáveis”.

E o �ue temos hojeǫ �erdadeiros massacres reali-
zados pelos próprios apenados. No Brasil se implantou 
a cultura de que o preso é um “coitadinho”, vítima da 
própria sociedade. Mas, desbaratar organizações crimi-
nosas como o PCC paulista e essas outras “famílias” que 
pipocaram no Norte e Nordeste é um imperativo! Como 
ficou evidente nos trágicos acontecimentos deste m²s de 
janeiro, esses bandos já não se limitam a controlar a vida 
nos presídios, mas estão por trás de boa parte das ações 
criminosas cometidas nas grandes cidades do país.

Todos estão preocupados. O governo quer cons-
truir mais presídios federais e estaduais. O Judiciário se 
reúne diariamente para achar soluções. Enquanto isso 
se gastam milhares de reais pagando “auxílio reclusão” 
e gastando fortunas com esse amontoado de presidiá-
rios, sem trabalho, maquinando crimes sob efeito de 
álcool e drogas. Nos meus quase cinco anos como Pro-
motor das Execuções Penais constatei, ao longo desse 
tempo, �ue a solução não é física ou material, mas passa 
por todo um processo de reeducação. Presos muito bem 
tratados, com regalias e facilidades, tendem a delinquir 
e corromper. Acho que a lei deve ser um pouco dura 
para com os apenados, principalmente aqueles conde-
nados em regime fechado.

�abemos �ue essa estrutura física dos presídios é 
importante, mas deve ser complementada com a capaci-
tação dos agentes penitenciários. E, principalmente, com 
a ocupação dos apenados. O trabalho é a melhor escola 
para quem cometeu um crime. E não pode ser diferen-
te para as mulheres. �ejaǦse o exemplo das mulheres de 
apenados que, mesmo fora do presídio, são manipuladas 
por estes para traficar droga e introduzir nos presídios 
armas e outros objetos indesejáveis. E as “visitas ínti-
mas” são uma excrescência na rotina penal! É bom que o 
Governo Federal ouça a sociedade, os órgãos representa-
tivos de classes para que não transforme os presídios em 
hotéis ou verdadeiras escolas do crime.

A União e a Rádio Tabajara

Presídios: Para que?

Deserto

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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O solo do Raso é composto 
por intermináveis areais, 
um atoleiro seco de areia. 
Água, só no aldeamento 
dos índios Pankararés, a 

poucos metros do cemitério
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 
de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 14h, 
16h30, 19h, 21h30 (LEG). Manaíra11: 12h30, 
15h15, 18h15, 21h10 (LEG). 

REATIVADO (EUA 2017). Gênero: Ação. Dura-
ção: 107. Classicação: 12 anos. Direção: D.J. Ca-
ruso . Com Elenco Vin Diesel, Samuel L. Jackson, 
Donnie Yen. Sinopse: Xander Cage desiste de 
sua aposentadoria quando Xiang, um guerreiro 
alfa mortal, coloca suas mãos em uma arma 
indestrutível chamada de “Caixa de Pandora”. 
Xander recruta os melhores soldados do mundo 
para destruir o vilão e paralelamente tem que 
enfrentar uma resistência formada por governos 
corruptos de todo o mundo. CinEspaço1: 18h30 
(LEG).  Manaíra7/3D: 14h15, 19h15 (DUB) 
e 16h45, 21h40 (LEG).   Mangabeira5/3D: 
118h25, 21h (DUB). Tambiá1: 18h35 (DUB). 
Tambiá5/3D: 14h35, 16h35, 20h45 (DUB). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS (EUA  
2017) . Gênero: Animação. Duração: 113 min. 
Classificação: Livre. Direção: John Musker, 
Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, Dwayne 
Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana Waia-
liki é uma corajosa jovem, filha do chefe de 
uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é.  CinEspaço1: 14h (DUB). Manaíra2: 
12h50, 15h20, 18h (DUB).  Mangabeira5/3D: 
13h10, 15h45 (DUB).  Tambiá4/3D: 14h20, 
16h30, 18h40 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - O QUE ESTÁ POR VIR  
(FRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 102 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Mia Hansen-Lo-
ve. Com Isabelle Huppert, André Marcon, Roman 
Kolinka, Edith Scob, Sarah Le Picard, Solal 
Forte, Elise Lhomeau, Lionel Dray, Grégoire 
Montana-Haroche, Lina Benzerti. Sinopse: Na-
thalie ensina filosofia em uma escola secundária 
em Paris. Ela é apaixonada por seu trabalho e 
gosta particularmente de passar a seus alunos 
o prazer de pensar. Mas, um dia, o seu marido 
anuncia que está deixando-a por outra mulher.  
Cine Bangüê:  16h, 18h30 

CINE BANGÜÊ - O LAMENTO (2017). Gê-
nero: Suspense. Duração: 156 min. Classifica-
ção: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma 
onda de assassinatos cruéis, causando pânico 
e desconfiança entre os moradores. Quando a 
filha do oficial de investigação Jong-Goo cai 
sob a mesma magia selvagem, ele chama um 
xamã para ajudar a encontrar o culpado.
Cine Bangüê: 18h, 20h30

CINE BANGÜÊ - BR 716 (BRA 2017). 
Gênero: Comédia. Duração: 89 min. Clas-
s i f i cação: 14 anos.  Diração: Domingos 
Oliveira. Com Caio Blat. Sophie Charlotte, 
Maria Ribeiro, Daniel Dantas, Sérgio Guizé, 
Álamo Facó, Lívia de Bueno, Glauce Guima. 
Sinopse: Na intensa boemia carioca nos anos 
1960, o engenheiro e aspirante a escritor 
Felipe leva uma vida regada aos prazeres do 
álcool, em festas alucinantes realizadas num 
apartamento dado por seu pai, na famosa 
rua Barata Ribeiro, em Copacabana. Lá, ele 
e seus amigos desfrutam de tudo que a liber-
dade pode oferecer, mesmo em meio a um 
momento político complicado. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30.

Reconhecida como uma das 
principais responsáveis pela reto-
mada do cinema nacional na déca-
da de 90, a Petrobras inicia 2017 
investindo no patrocínio à distri-
buição. Com o Sessão Vitrine Pe-
trobras, um dos principais projetos 
para o ano, a companhia vai viabili-
zar a distribuição coletiva de filmes 
nacionais, incluindo coproduções 
internacionais, trazendo um recorte 
da produção audiovisual contem-
porânea. Ao todo serão 20 cida-
des com programação contínua, e 
previsão de lançamento de um novo 
filme a cada duas semanas por todo 
o País a partir do dia 9 de fevereiro, 
com pré-estreias com diretores e 
debates. O preço praticado pelas 
salas participantes não passará de 
R$ 12,00 (inteira).

“Com a Sessão Vitrine Petrobras, 
estamos apoiando a distribuição 
de filmes brasileiros independen-
tes e de qualidade, que geralmente 
tinham a circulação restrita aos 
festivais de cinema ou ao eixo Rio-
São Paulo, para que cheguem a salas 
de cinema de todo o País, a preços 
populares. Nosso objetivo é alcançar 
novos públicos, contribuindo para a 
formação de plateias, que é uma das 
principais diretrizes de atuação da 
Petrobras. Com isso, haverá maior 
visibilidade para os filmes brasilei-
ros e também para a marca Petro-
bras, que tradicionalmente é uma 
das grandes parceiras do cinema 
nacional”, avalia o gerente de Rela-
cionamento Institucional e Patrocí-
nios da Petrobras, Diego Pila.

Com mais de dez títulos já 
escolhidos para serem exibidos 
este ano, a curadoria da Sessão 
Vitrine Petrobras tem a assinatura 
da criadora do projeto e da Vitrine 
Filmes, Silvia Cruz, com parceria de 
Leticia Santinon e Talita Arruda. A 
proposta prioriza filmes brasileiros 
e coproduções internacionais que 
despertam interesse no público, 
seja pela inovação do seu processo 
criativo, pelo seu viés autoral ou 

Cinema

pela sua qualidade e originalidade 
ao se posicionar diante de aspec-
tos da nossa cultura. A escolha dos 
filmes visa também abraçar temá-
ticas, gêneros e propostas estéticas 
diferentes e produções de diversos 
estados brasileiros, proporcionan-
do uma programação diversificada 
para o público em geral.

Com o patrocínio da Petrobras, 
o projeto foi ampliado em número 
de filmes e cidades participantes. 
O Vitrine começou em 2011 em 10 
cidades; em 2013 passou para 17 e 
este ano serão 20 cidades no cir-
cuito. O cinema brasileiro, que tem 
produzido cerca de 140 longas por 
ano, encontra agora uma nova for-
ma de entrar em circuito comercial. 
O grande diferencial trazido pela 
�etrobras é �ue os filmes serão lan-
çados em sessões em que o ingresso 
não ultrapassará o valor de R$ 12 
(inteira) / R$ 6 (meia) nas duas se-
manas consequentes à sua estreia.

Cada filme terá pelo menos uma 
sessão diária com horário fixo, nos 
mesmos cinemas de 20 cidades. Os 
filmes ficarão em cartaz por no mí-
nimo duas semanas em cada cidade. 

A intenção é que uma programação 
�uinzenal e um horário fixo tornemǦ
se um referencial e criem um públi-
co cativo. Com início em fevereiro 
de 2017, a Sessão Vitrine Petrobras 
estará nas seguintes cidades: Rio 
Branco (Cine Teatro Recreio), Ma-
ceió (Cine Arte Pajuçara), Fortaleza 
(Cinema do Dragão), Brasília (Cine 
Brasília e Espaço Itaú de Cinema 
Brasília), Vitória (Cine Metrópolis), 
Goiânia (Cine Cultura Goiânia), São 
Luís (Cine Praia Grande), João Pes-
soa (Cine Bangüê e Cinespaço Mag 
Shopping), Recife (Cine São Luís), 
Teresina (Cine Teresina), Curitiba 
(Cineplex Batel, Cinemateca de Curi-
tiba e Espaço Itaú de Cinema Curi-
tiba), Niterói (Cine Arte UFF), Rio 
de Janeiro (Espaço Itaú de Cinema 
Botafogo), Porto Alegre (Cine Ban-
cários e Espaço Itaú de Cinema Por-
to Alegre), Aracaju (Cine Vitória), 
São Paulo (Espaço Itaú de Cinema 
Augusta e Caixa Belas Artes), Pal-
mas (Cine Cultura Palmas), Salvador 
(Espaço Itaú de Cinema Glauber 
Rocha), Belo Horizonte (Cine Belas 
Artes), Santos (Cinespaço Miramar), 
entre outras.

O que continuo a ver nesse episódio indecoroso 
da perda de compostura protagonizado pelo senador 
paraibano Cássio Cunha Lima, do PSDB, é a estridên-
cia de um tema que a escola precisa enfatizar mais 
em defesa ao menos de um ideal de concepção do que 
seja qualidade de vida. 

Qualidade de vida de ordem prática concreta 
para o exercício de um repertório técnico profissio-
nal capaz de fazer os motores do mundo funciona-
rem;  e qualidade de vida de ordem prática abstrata, 
não teórica, ora na instância da vivência espiritual 
do sentimento da fé, ora na fruição espiritual das 
certezas e das dúvidas éticas sob o arco do laicismo. 

O episódio já correu o mundo. Aqui vai um re-
sumo. O jornalista Sebastião Lucena divulgou entre-
vista do senador, então superintendente da Sudene, 
cargo que Cássio ocupou de 1992 a 1994. 

Nessa entrevista, Cássio se diz contra a obra de 
transposição do rio São Francisco. Lembro-me do 
episódio porque revelava uma visão tacanha, estrei-
ta, a respeito de uma solução secularmente apontada 
para a falta de planejamento na prevenção aos efei-
tos da seca no Nordeste. 

Visão decepcionante de um jovem que se dizia 
comprometido com as urgências do seu tempo. Ou-
tro espanto causado pela rejeição à transposição por 
Cássio foi devido ao alinhamento ao qual ele se entre-
gou à tropa de choque de Antonio Carlos Magalhães. 

ACM, o famigerado coronel da Bahia nomeado 
duas vezes pela ditadura militar para o cargo de go-
vernador, liderou um bloco de reacionários contra a 
transposição por motivos obviamente subalternos e 
fisiológicos.   

Para Cássio, transpor o rio seria um gasto inútil. 
Uma obra irrealizável. Algo contra os reais interes-
ses da nação. Igualzinho ao que pensava ACM. Uma 
lástima, realmente. 

Passados os anos, e agora de mãos dadas com 
Michel Temer, o senador, nesta iminência de inaugu-
ração da obra realizada pelos governos Lula e Dilma, 
tem proclamado a validade, a oportunidade e a legi-
timidade da transposição.

O jornalista, ao resgatar a entrevista do senador, 
cumpriu o papel da imprensa que é, além de informar, 
também questionar, cobrar, responsabilizar. A perspec-
tiva histórica mostra Cássio hoje como um oportunista. 
É o que se conclui a partir da nota de Sebastião Lucena.

A resposta do político paraibano foi um conjun-
to de xingamentos com o intuito de des�ualificar o 
portador da notícia, esvaziar a exposição de sua ig-
nor�ncia à época sobre o significado da obra e des-
viar a atenção para o fisiologismo �ue exibe com a 
desfaçatez de quem acena da janela do avião. Feito o 
registro da minha visão do episódio, vamos ao tema 
que não quer calar.   

O tema é o que devemos e podemos fazer com 
o poder de influenciar a vida das pessoas �ue nos 
chega às mãos. Se pensarmos bem, somos colocados 
frente a frente a esse desafio vários vezes por dia, 
nas relações do cotidiano.

Processo em que sempre agimos para decidir 
mais ou decidindo para agir menos. Submetemo-nos 
ao pacto da sociabilidade controlada para o bem co-
mum. Uma prática cultural que se enraíza em nossa 
memória e migra replicada na mentalidade das gera-
ções com suas forças cíclicas.

Isso é assim desde os aprendizados nas cavernas 
que compartilhávamos com os dinossauros lá em Sou-
sa, até as cavernas psicoelétricas da internet profunda 
com seus feixes de segredos guardados a sete senhas e 
seus estados morais anômalos e fora de ordem.

Entre os estados morais que integram a ordem 
natural da nossa cultura, e são pertinentes ao tema do 
nosso diálogo, estão prudência, justiça, polidez, grati-
dão, temperança, entre outros.

O senador Cássio foi imprudente, injusto, gros-
seiro e ingrato ao expor sua visão autoritária do mun-
do acreditando �ue basta des�ualificar alguém com 
um falso testemunho (“ele babou muito o meu ovo”) 
para que o seu objetivo se concretize. O resultado foi 
a expansão da uma imagem negativa de um coronel 
midiático cassado pela Justiça Eleitoral que herdou a 
vaga do pai na política sem nunca ter feito qualquer 
trabalho na vida. �m político profissional engendrado 
no laboratório de uma oligarquia familiar. Uma roda 
quadrada no bonde da história paraibana.

A roda quadrada
da nossa política

em destaque
Poder

Walter Galvão 
galvaopvZ#gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Cena do longa-metragem “A Cidade onde Envelheço”, dirigido pela cineasta Marília Rocha

Foto: Divulgação

Sessão Vitrine mostra filmes brasileiros
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O conto traduzido, “Comandatinhos”, foi publicado na revista do curso de Pós-graduação em Letras

Iniciativa na UFPB traduz 
conto do alemão Auerback 

Um dos grandes escritores alemães 
do século XIX ao lado de Goethe e Schiller, 
Berthold Auerbach teve a sua importância 
e riqueza literária rememorada em um pro-
jeto pioneiro do professor do departamen-
to de filosofia da Universidade Federal da 
Paraíba, Sério Luís Persch, que traduziu, de 
maneira inédita para a língua portuguesa, 
um conto do escritor alemão. Em dezem-
bro de 2016, o conto “Comandantinhos” 
foi publicado na revista da Pós-Graduação 
de Letras da UFPB, em um número dedica-
do especialmente ao tema do intercâmbio 
linguístico entre o alemão e o português, 
(“Revista Graphos, vol. 18, nº 2, Traduzir, 
Transcriar, Transformar”).

Auerbach teve um papel relativamente 
importante no cenário filosófico alemão da 
sua época, na medida em que ele foi o primei-
ro a traduzir as obras do filósofo holand²s 
Baruch Spinoza do latim para o alemão. Mas, 
muito além disso, criou um gênero literário 
(Dorfgeschichten ou ‘contos rústicos’) que 
serviu de inspiração para outros escritores 
renomados como Balzac, Turgueniev e Tol-
stói. Tal gênero teve como substância maior 
o seu livro “SchwarzwälderDorfgeschicht-
en”, no qual conta histórias de vida dos cam-
poneses na Floresta Negra, uma cordilhei-
ra do sudoeste da Alemanha, no Estado de 
Baden-Württemberg.

Foram nos estudos de Spinoza, inclu-
sive, que Sérgio Persch, especialista na 
filosofia do holandês, teve o seu primeiro 
contato com Auerbach. “O primeiro con-
tato com Auerbach ocorreu em decorrên-
cia de procuras pelo assunto “Spinoza” 
em acervos bibliográficos da internet. 
Fiz essa procura no acervo bibliográfico 
do “Projekt Gutenberg - Spiegel”, e lá me 
deparei então com o autor de “Spinoza - 
einDenkerleben”, BertholdAuerbach. A 
página oferece uma breve apresentação 
biográfica do autor, referindo-se à sua 
procedência judaica, aos seus primeiros 
estudos numa escola preparatória de ra-
binos, aos seus esforços subsequentes de 

conquistar a subsistência enquanto es-
critor”, comentou.

Assim, ao descobrir o romance de Au-
erbach denominado “Spinoza”, no qual o es-
critor alemão faz uma espécie de biografia 
do filósofo holand²s, �ersch passou a nutrir 
profundo interesse pelo misterioso literato. 
Sem tradução para o português, Sérgio achou 
interessante a possibilidade de traduzir o 
material do alemão, e o resultado, segun-
do ele, foi animador. A partir daí, começou 
a mergulhar em outras obras e contos do 
escritor alemão. “Fiquei fascinado pelos 
contos. Pensei que a expressividade poética 
deles nos dá a conhecer raízes culturais da 
�lemanha �ue dificilmente encontraríamos 
em ‘“ilustres bem conhecidos” como Goethe, 
�chiller, �erder etc.ǳ, afirmou �ersch.

Após conhecer melhor a obra literária 
de Auerbach, Persch traduziu de maneira 
autônoma um conto célebre do autor chama-
do “Tolpatsch” (O Pateta). Essa experiên-
cia de tradução, a qual Sérgio considerou 
“prazerosa”, o motivou a visitar o museu de 
Auerbach, localizado em sua cidade natal 
– Nordstetten. Lá, conversou com as cura-
doras do museu e da obra do Auerbach, 
ganhando inclusive uma edição rara de um 
livro do mesmo. “A recepção e o apoio do 
pessoal proporcionaram os ingredientes 
definitivos para a realização do projeto de 
traduzir e publicar alguma coisa de Auer-
bach no Brasil. A publicação do conto é, 
pois, resultado de um intercâmbio cultural 
muito precioso, que ocorreu a mercê dos 
planos prévios”, contou.

 

Feliphe Rojas  
Especial para o Jornal A União

O professor do Departamento de Filosofia da UFPB, Sérgio Luís Persch, é autor deste importante projeto literário 

Publicação do Comandantinhos
Após a viagem para a Alemanha 

e o incentivo que recebeu por parte 
dos organizadores do museu e de 
escritores locais, Persch traduziu 
outro conto do Auerbach, o “Co-
mandantinhos”, e passou a buscar 
contatos para a publicação oficial de 
suas traduções. Ao apresentar o seu 
trabalho para o corpo editorial da 
revista da Pós-Graduação em Letras 
da UFPB e ter o projeto aprovado, a 
tradução do conto passou por uma 
revisão técnica de estudiosos da lín-
gua alemã e teve a sua publicação 
realizada na edição citada acima.

“Comandantinhos” é uma histó-
ria narrada em duas partes. Na pri-
meira, um jovem enamorado toma 
a iniciativa de praticar o ritual que 
remonta à tradição, de plantar uma 
“árvore de maio” em frente à casa 
da sua pretendente. Ele, portanto, 
corta um pinheiro na floresta e o 
transplanta durante a noite para 
o jardim da amada. Acontece que 
decretos recentes da polícia alemã 
haviam proibido esse ritual. A nar-
rativa se desdobra expondo a prisão 
e o enquadramento do rapaz em 
consequência do delito. A segun-
da parte diz respeito a um levante 
popular frente a outro decreto da 
polícia moderna, que proíbe o hábito 
tradicional de homens feitos por-

tarem uma machadinha na cintura 
em espaços públicos. A cena é um 
raro retrato da resistência da nação 
camponesa frente à força impostora 
do Estado moderno.

Antes mesmo da publicação 
no periódico universitário, Persch 
apresentou a tradução de “Coman-
dantinhos” para alguns amigos, 
que unanimemente se entusiasma-
ram com a qualidade literária do 
Auerbach, dentre eles o também 
pesquisador em filosofia da UFPB, 
Wesley Rennyer, que após ler o con-
to comentou que: “Ao ler o conto 
Comandantinhos tive a impressão 
de que Auerbach realiza, do pon-
to de vista literário, uma síntese 
deveras singular entre romantismo 
e realismo. O aspecto bucólico se 
funde aos dilemas da vida cotidiana 
e essa amálgama resulta numa pe-
culiar experiência estética. É como 
se a beleza da Natureza e as duras 
imposições da Norma dessem o tom 
da “melodia” auerbachiana”.

Esquecimento de Auerbach
Como vimos, no século XIX 

Auerbach era posto ao lado de Goe-
the e Schiller entre os nomes mais 
importantes da literatura alemã. 
Entretanto, no século XX, seu nome 
foi um pouco esquecido e isso re-

flete, inclusive, na até então falta 
de tradução de sua obra literária 
para o português. Uma das razões 
para esse “ostracismo” é a origem 
judaica de Auerbach, grupo que foi 
perseguido e censurado pelo regime 
nazista. “O motivo mais citado do 
seu esquecimento é o da sua proce-
dência judaica. De fato, a obra dele 
foi censurada por isso durante os 

anos em que o nacional-socialismo 
entrou em colapso na Alemanha. 
Mas é espantosa a falta de sentido 
disso, no caso de Auerbach. Ele, na 
verdade, não reconhece a distinção 
entre judeus e cristãos que se fez 
valer desde o tempo em que viveu e 
que conduziu a resultados tão catas-
tróficos, e se não fosse tão pejorati-
vamente estigmatizada a expressão 
“nacionalista”, eu o tomaria por um 
nacionalista”, ponderou Persch.

Portanto, além do pioneirismo 
na tradução de Auerbach entre os 
países lusófonos, outra motivação 
de Sério Persch é resgatar a obra 
e memória esquecidas do escritor 
alemão. Persch cita, também, a luta 
dos organizadores do museu do 
Auerbach e da comunidade local 
para “trazê-lo de volta ao seu lugar 
de honra”. “Diante do evidente ab-
surdo de ter ele sido praticamente 
apagado da memória dos próprios 
alemães - um controle que me pa-
rece muito mais eficaz do que o da 
censura declarada - a Comunidade 
luta pelo direito de trazê-lo de volta 
ao seu lugar de honra. Há uma pro-
gramação cultural regular, em Horb-
Nordstetten, patrocinados a mercê 
de apoio significativo da parte de 
academias e instituições públicas”, 
concluiu.

Berthold Auerback nasceu na cidade de Nordstetten

O primeiro contato 
com Auerback ocorreu 

em decorrência de 
procuras pelo assunto 
“Spinoza” em acervos 

bibliográficos da 
internet

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução internet



Novidade no STF
Presidente Temer decide indicar nome de 
confiança para compor a Corte Suprema na vaga 
deixada por Teori Zavascki. Página 14
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Aesa, Dnocs e Ministério Público 
vistoriam obras da Transposição 
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O objetivo da visita é acompanhar o ritmo das obras que vão garantir que as águas cheguem a Campina Grande
Uma comitiva forma-

da por representantes da 
Agência Executiva de Ges-
tão das Águas da Paraíba 
(Aesa), do Departamento 
Nacional de Obras Contra 
as Secas (Dnocs) e do Mi-
nistério Público da Paraíba 
(MPPB) visitará as obras 
da transposição do rio São 
Francisco nesta terça-feira 
(7). Os integrantes acompa-
nham os trabalhos realiza-
dos no Eixo-Leste, no trecho 
por onde passarão as águas 
em direção ao Açude Epitá-
cio Pessoa, em Boqueirão.

Entre as reformas que 
serão observadas nesta vi-
sita estão: o esgotamento 
sanitário da cidade de Mon-
teiro e as melhorias nas es-
truturas dos açudes de Po-
ções, �ue também fica em 
Monteiro; e no reservatório 
de Camalaú, localizado na 
cidade de mesmo nome.

“O Governo do Estado 
está trabalhando diaria-
mente para que todas as 
obras complementares es-
tejam prontas para a chega-
da das águas do São Fran-
cisco. Estamos realizando a 
limpeza e desobstrução do 
rio Paraíba para garantir o 
seu livre escoamento a fim 
de que ela chegue o quan-
to antes para a população 
mais necessitada”, destacou 
o presidente da Aesa, João 
Fernandes da Silva. 

Na última segunda-
feira, (30), João Fernandes 
acompanhou a inauguração 
da terceira estação de bom-
beamento (EBV-3) do Eixo 
Leste, que vai impulsionar 
a água de Floresta (PE) até 
Monteiro. O acionamento 
foi feito pelo presidente da 
república, Michel Temer, e 
pelo ministro da Integração 
Nacional, Helder Barbalho. 
Durante o evento, o minis-

Espero corresponder 
a confiança do 

governador e continuar 
o trabalho que vem 

sendo desenvolvido

O Governo do Estado tem garantido a execução das obras complementares e o Ministério Público da PB tem acompanhado os trabalhos através de um comitê formado por diversos órgãos

Foto: Divulgação/Agência Câmara

Tribunal de Contas tem novo 
horário de funcionamento 

Presidente nomeia novos 
juízes auxiliares no TJPB

tro afirmou que a Paraíba 
receberá a água do Velho 
Chico na primeira semana 
de março.  

Após a chegada à cidade 

de Monteiro, as águas do rio 
São Francisco vão ser despe-
jadas pela Aesa no leito do 
rio Paraíba. Na sequência 
elas vão abastecer os açudes 

São José, Poções e Camalaú, 
antes de chegar ao Epitácio 
Pessoa. “Acreditamos que 
este percurso vai ser feito 
num período de no máxi-

mo 30 dias”, observou João 
Fernandes. Popularmente 
conhecido como Boqueirão, 
o Açude Epitácio Pessoa 
abastece Campina Grande e 

outras 18 cidades. Ele tem 
capacidade para 411 mi-
lhões de metros cúbicos, mas 
atualmente possui apenas 
4,4% deste volume.

O Tribunal de Contas 
da Paraíba vai funcionar em 
novo horário, a partir do pró-
ximo dia 13. Seu expediente 
será das 8h às 18h, da se-
gunda à quinta-feira, e das 
7h às 13h, na sexta-feira. A 
decisão consta da Portaria 
nº 15/2017 assinada, nessa 
segunda-feira (6), pelo novo 

presidente da Corte, conse-
lheiro André Carlo Torres 
Pontes.

O atendimento ao públi-
co, enquanto isso, ocorrerá 
das 12h às 18h, de segunda 
à quinta-feira e na sexta-fei-
ra das 7h às 13. A mudança 
atende, notadamente, ao 
propósito de intensificação 

do acompanhamento da 
gestão dos organismos esta-
duais e municipais, uma das 
principais metas do progra-
ma estratégico elaborado 
com a participação dos qua-
dros técnicos e administrati-
vos do TCE para o período a 
se encerrar em 2023.

Também possibilita o 

atendimento, em dois turnos 
diários, aos tratos proces-
suais de gestores públicos e 
seus advogados e, ainda, de 
todos aqueles – jurisdicio-
nados, ou não – em busca de 
orientação ou informação 
relacionada ao papel, à mis-
são e às decisões do Tribunal 
Pleno e suas duas Câmaras.

Dentre os primeiros atos 
do presidente do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, desem-
bargador Joás de Brito Perei-
ra Filho, está a formação da 
equipe de juízes auxiliares 
da presidência, composta 
pelos magistrados Marcial 
Henrique Ferras da Cruz, 

Eslu Eloy Filho e José Guedes 
Cavalcanti Neto, sendo esse 
último com competência ex-
clusiva para gestão e super-
visão dos procedimentos re-
lacionados aos precatórios e 
requisição de pequeno valor. 
Houve também mudança na 
direção dos fóruns.

Para as diretorias dos 
Fóruns da região Metro-
politana da capital e Cam-
pina Grande assumiram os 
juízes: Carlos Antônio Sar-
mento (Fórum Cível da Ca-
pital); Adilson Fabrício Go-
mes Filho (Fórum Criminal); 
Alexandre José Gonçalves 

Trineto (Campina Grande); 
Euler Paulo Moura Jansen 
(Bayeux) e João Machado de 
Souza Júnior (Cabedelo).

As publicações referen-
tes aos atos ocorreram no 
Diário da Justiça, edição ele-
trônica, do dia 2 de fevereiro 
de 2017.

O governador ricar-
do Coutinho ȋ��BȌ confir-
mou, durante abertura do 
ano letivo da rede Esta-
dual de Ensino, na manhã 
de ontem, que o deputado 
Hervázio Bezerra (PSB) 
permanece na liderança do 
governo na Assembleia Le-
gislativa da Paraíba (ALPB) 
no ano de 2017.

O governador comen-
tou as mudanças que fo-
ram feitas no secretariado 
e ao ser questionado se 
essas mudanças poderiam 
se estender para a lide-
rança do governo na As-
sembleia, ele descartou e 
confirmou a manutenção 
de Hervázio como líder do 
governo na Casa Epitácio 
Pessoa.

O deputado Hervázio 
Bezerra disse que espera 
dar continuidade ao traba-
lho que vem desenvolvendo 
desde os primeiros meses 
do Governo ricardo I.

“Espero corresponder 
a confiança do governador  
e continuar o trabalho que 

vem sendo desenvolvido”, 
declarou o líder.

A bancada de situa-
ção acabou crescendo no 
segundo biênio da legis-
latura atual, já que dois 
suplentes assumiram a 
titularidade do mandato 
e mesmo em partidos que 
compõem a oposição, já se 
declararam governistas. 
Jullys roberto, do PMDB, 
assumiu o mandato após o 
ex-deputado José Aldemir 
(PP), ter sido eleito e em 
seguida empossado como 
prefeito de Cajazeiras. Já 
Antônio Mineral, do PSDB, 
assumiu com a eleição de 
Dinaldinho Wanderley, do 
mesmo partido.

A bancada do governo 
conta com 24 deputados.

Ricardo mantém 
Hervázio como líder
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O anúncio oficial foi feito ontem pelo Planalto e agora o escolhido só garante a vaga no STF após a aprovação do Senado

Temer indica Alexandre de Moraes
como novo ministro do Supremo

O presidente Michel Te-
mer indicou ontem o atual 
ministro da Justiça, Alexandre 
de Moraes, para ocupar uma 
vaga no Supremo Tribunal 
Federal (STF). O anúncio foi 
feito ontem pelo Palácio do 
Planalto por meio do porta-
voz da Presidência, Alexandre 
Parola.

De acordo com Parola, o 
presidente decidiu submeter 
o nome de Moraes à aprova-
ção do Senado tendo como 
base o seu currículo. “As sóli-
das credenciais acadêmicas e 
profissionais do dr. �lexandre 
de Moraes o �ualificam para 
essa elevada responsabilida-
de no cargo de ministro da 
Suprema Corte no Brasil”, dis-
se o porta-voz.

Com a indicação, Moraes 
é o nome do governo para 
substituir o ministro Teori Za-
vascki, que morreu em um aci-
dente aéreo em Paraty-RJ no 
último dia 19 de janeiro. Para 
assumir a vaga, ele precisa 
antes ser sabatinado pela Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado e, depois, 
aprovado pelos senadores.

Nesse fim de semana, 
Temer se dedicou às últimas 
conversas com amigos e au-
xiliares sobre a escolha do 
nome. De acordo com pessoas 
com acesso aos gabinetes da 
Corte, Moraes foi apoiado 
pelo ministro Gilmar Mendes, 
que chegou a trabalhar infor-
malmente pela sua indicação 
junto ao presidente.

A fila para o julgamento ia até o fim de um 
corredor com cerca de 20 metros, pessoas se 
abarrotando mais para ver o que se passava 
na sala do tribunal do que propriamente in-
teressados em suas causas. Uma profusão de 
profissionais de imprensa lotava o ambiente. 
Repórteres, cinegrafistas, auxiliares carre-
gando quilos e mais quilos de equipamentos 
de luz, o que só ajudava a esquentar ainda 
mais aquele ambiente. K. não sabia o porquê 
de estar ali, apenas fora chamado. “Muito 
grave”, disseram os gigantes de terno que ba-
teram à sua porta, um dia antes.

Apesar do grande ponto de interroga-
ção a respeito de qual crime havia cometido 
para estar ali, em juízo, respondendo a um 
processo e prestes a ser julgado, K. via o am-
biente com certa curiosidade. Na primeira 
brecha que se abriu da sala do tribunal, se 
acotovelou entre as pessoas que estavam à 
sua frente.

 - Volte para o seu lugar, me deixe ver o 
canalha maldito! - bradou um senhor fran-
zino, cabelos brancos, baixa estatura, com 
olhar que beirava a irritação.

- Quem é? - Perguntou K.

- É o atropelador do agente de Estado.

Sete anos atrás, um crime havia chocado 
o país inteiro. O filho de uma família abasta-
da matara, a sangue frio, sem direito de defe-
sa, um agente público do Estado que estava 
em serviço.

- O playboy assassino?

- Ele mesmo.

Em um relance, enquanto tentava voltar 
ao seu lugar a pouco mais de dois metros da 
porta, entre um empurrão e outro, K. conse-
guiu ver. O acusado era jovem, menos de 30 
anos, pele bem clara, barba feita. Aparentava 
cerca de 120kg. Se fosse mais velho lembra-
ria a figura do Rei do Crime, dos quadrinhos 
da Marvel, mais pelo sorriso cínico da certe-
za da impunidade que pela semelhança física. 

O caso era complicado do início ao fim, 
cheio de idas e vindas difíceis de explicar. 
Habeas corpus milagrosos, despachados em 
plena madrugada. Tudo contribuía para que o 
suspeito permanecesse em liberdade.

Nos poucos segundos de porta aberta em 
que K. pôde observar a sala de julgamentos, 
um forte cheiro de enxofre emanava daque-
le lugar. Homens togados estavam curva-
dos, como se tivessem suas mãos presas a 
grilhões embaixo de suas bancadas. Um ar 
de tristeza pairava sobre o júri. As pessoas 
que assistiam ao julgamento estavam para-
lisadas, como em uma catarse coletiva. A im-
prensa, supostamente em serviço, dividia-se 
lados opostos e se digladiava, como em uma 
batalha campal. 

Perplexo com tudo o que via, K. voltava 
para o seu lugar quando sentiu um puxão 
pelo braço. 

- É sua vez. Ande!

* Conto livremente inspirado na obra O Pro-

cesso, de Franz Kafka. Todos os personagens e 
cenas descritas são fictícios. Qualquer seme-

lhança com fatos reais é mera coincidência.

(In)Justiça*

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe

O ministro da Justiça, Alexandre Moraes, será sabatinado no Senado para ter seu nome aprovado para o STF

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom-Agência Brasil

Carreira
Moraes está à frente do 

ministério desde maio de 
2016, quando Michel Te-
mer assumiu interinamente 
a Presidência da República 
durante o processo de im-
peachment da presidente 
Dilma Rousseff. Advogado e 
jurista, ele é autor de deze-
nas de livros sobre Direito 
Constitucional e livre docen-
te da Faculdade de Direito do 
Largo de São Francisco, da 
Universidade de São Paulo 
(USP), instituição na qual se 
graduou, em 1990, e se tor-
nou doutor, em 2000.

Antes de ser ministro, 
Moraes foi secretário de Se-
gurança Pública de São Paulo, 
cargo para o qual foi nomea-

do pelo governador Geraldo 
Alckmin em dezembro de 
2015. Antes, entre 2002 e 
2005, na gestão anterior de 
Alckmin, ele ocupou a Secre-
taria de Justiça, Defesa e Ci-
dadania paulista .

Além dos cargos no go-
verno estadual, Moraes ficou 
conhecido como “superse-
cretário” da gestão de Gilber-
to Kassab na Prefeitura de 
São Paulo, quando acumulou, 
entre 2007 e 2010, os cargos 
de secretário municipal de 
Transportes e de Serviços, 
tendo presidido, na mesma 
época, a Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET) e 
a SPTrans, empresa de trans-
portes públicos da capital 
paulista.

Herança
Se for aprovado pelo Se-

nado, Moraes deve assumir 
o acervo de 7,5 mil proces-
sos que estavam no gabinete 
de Teori Zavascki, exceto as 
ações da Operação Lava Jato. 
Entre as ações estão pautas 
como a descriminalização das 
drogas, a validade de decisões 
judiciais que determinam a 
entrega de remédios de alto 
custo para a população e a 
constitucionalidade da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Moraes deverá ser o revi-
sor dos processos da Lava Jato 
no plenário do STF e ocupará 
a Primeira Turma, composta 
pelos ministros Luís Roberto 
Barroso, Luiz Fux, Rosa We-
ber e Marco Aurélio.

Delação premiada

PGR pede abertura de inquérito
 contra Renan, Jucá e José Sarney 

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
pediu ontem ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
abertura de inquérito para 
investigar os senadores Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) e 
Romero Jucá (PMDB-RR), 
além do ex-senador José 
Sarney e o ex-diretor da 

Transpetro Sérgio Macha-
do. Janot acusa os envolvi-
dos do crime de embaraço 
às investigadores da Ope-
ração Lava Jato.

As acusações foram 
baseadas no acordo de de-
lação premiada de Sérgio 
Machado e em conversas 
gravadas com os envolvi-
dos. As gravações foram 
divulgadas no ano passa-
do, após a retirada do si-

gilo do conteúdo das dela-
ções de Machado.

Em uma das conver-
sas, Romero Jucá citou um 
suposto “acordo nacional” 
para “estancar a sangria”.

Segundo o procurador, 
os acusados “demonstram 
a motivação de estancar e 
impedir, o quanto antes, os 
avanços da Operação Lava 
Jato em relação a políticos, 
especialmente do PMDB, 

do PSDB e do próprio PT, 
por meio de acordo com o 
STF e da aprovação de mu-
danças legislativas.”

Para Janot, o objeti-
vo dos congressistas era 
aprovar medidas legislati-
vas para conter as investi-
gações da Lava Jato.

A Agência Brasil en-
trou em contato com os 
citados, mas não obteve o 
retorno.

Em meio a protestos, Moro fala 
sobre a Lava Jato nos EUA

O juiz Sérgio Moro, res-
ponsável pela Operação Lava 
Jato, disse ontem, em uma 
palestra nos Estados Uni-
dos, que as investigações 
que vêm sendo realizadas 
no Brasil contra a corrupção 
no meio político e empresa-
rial possibilitarão o forta-
lecimento das instituições 
e reforçarão na sociedade a 
aversão contra o comporta-
mento de pessoas públicas 

que descumprem a lei. Moro 
atribuiu os boatos espalha-
dos na internet de que seria 
um agente da CIA (órgão de 
inteligência do governo nor-
te-americano) a uma “teoria 
da conspiração”, que busca 
tirar do centro do debate po-
lítico os efeitos positivos das 
investigações.

Em uma conferência na 
Universidade de Columbia, 
em Nova York, Moro fez uma 
análise de toda a trajetória 
da operação, desde o seu iní-
cio, em 2014. A palestra de 

Moro teve um pequeno atra-
so de 12 minutos em razão 
de protestos de pessoas que 
levaram cartazes e gritaram 
palavras contra o comporta-
mento do juiz na condução 
da Lava Jato. Para os mani-
festantes, Moro tem atuado 
sem a imparcialidade que se 
exige dos juízes.  O seminá-
rio é promovido pela Univer-
sidade de Columbia e pela 
New School for Social Re-
search. Hoje (7), no mesmo 
evento, haverá uma palestra 
da presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), Cár-
men Lúcia.

Em sua fala, Moro de-
fendeu celeridade nas in-
vestigações da Lava Jato 
para que sejam evitadas as 
práticas de “obstrução” da 
Justiça, como costuma ocor-
rer quando há nomes de 
políticos e empresários im-
portantes envolvidos. Diri-
gindo-se ao público presen-
te , ele disse que quem vive 
nos Estados Unidos não tem 
ideia do número de proces-
sos em andamento. 

Paulo Victor Chagas 
e André Richter
Da Agência Brasil

André Richter
Repórter da Agência Brasil 

José Romildo 
Da Agência Brasil 
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Atualmente, há 17 processos correndo em diversos estados norte-americanos contra a decisão do presidente 

Trump tenta barrar liminar que 
suspende decreto anti-imigração

A batalha legal pelo di-
reito do governo de Donald 
Trump de barrar a entrada 
nos Estados Unidos de cida-
dãos de sete países islâmicos 
teve continuidade na manhã 
de ontem, com uma reunião 
de emergência na Casa Bran-
ca entre os principais asses-
sores da área jurídica do go-
verno. As informações são da 
Radio France Internationale.

Os representantes do go-
verno buscam uma estratégia 
para derrubar a suspensão do 
ato executivo que impedia, des-
de o fim de semana passado, a 
entrada de cidadãos oriundos 
do Irã, Síria, Somália, Iêmen, 
Iraque, Líbia e Sudão nos EUA.

Até a noite de domingo 
(5) já havia 17 processos cor-
rendo em diversos estados 
americanos contra o ato de 
Trump, que segue suspenso 
por conta de uma decisão da 
Justiça de Washington. On-
tem a Justiça da Califórnia 
negou um pedido do Governo 
Federal para derrubar a sus-
pensão, deixando o presiden-
te ainda mais irritado.

A reação de Trump tem 
sido um tanto dramática. 
Como de praxe, pelas redes 
sociais, ele classificou o juiz 
de Washington, que, aliás, é 
republicano, como um “pseu-
doǦjuizǳ, dizendo �ue ele está 
colocando em risco a segu-
rança de todos os americanos 
ao se colocar “acima do presi-
denteǳ. Em duas semanas de 
governo, o presidente con-
seguiu jogar todo o aparato 
do Judiciário contra o que os 
juízes federais acreditam ser 
uma tentativa do bilionário 
nova-iorquino de extrapolar 
os limites do Executivo, que já 
conta com maioria nas duas 
casas do Legislativo.

Judiciário na oposição
O que começa a se en-

Da Radio France
Internationale 

saiar é o Judiciário aparecen-
do como a maior oposição ao 
governo Trump. É como se os 
juízes estivessem dizendoǣ 
se não há oposição democra-
ta para barrar os abusos da 
nova administração, nós da-
remos os limites.

Há reações até mesmo 
dentro da própria burocra-
cia pública de Washington. A 
ministra interina da Justiça 
se negou a orientar os advo-
gados da União a enfrentar a 
suspensão do ato executivo 
de Trump e o presidente a 
demitiu. No Departamento 
de Estado, funcionários se 
manifestaram publicamente 
contra decisões polêmicas do 
magnata, como a de dar ao 
assessor especial Steve Ban-
non - que comandou a cam-
panha vitoriosa de Trump à 
presidência e é acusado de 
ter posições ultranaciona-
listas e xenófobas - status 
privilegiado nas reuniões do 
poderoso Conselho de Segu-
rança, título reservado a ge-
nerais com larga experiência 
militar.

No Departamento de Jus-
tiça e entre os juízes federais, 
boa parte deles escolhidos 
pelos presidentes George W. 
Bush e Barack Obama, cresce 
a sensação de que uma crise 
constitucional está sendo de-
flagrada pelo ato executivo 
anti-imigração.

A briga do presidente 
com os juízes se reflete no 
processo de escolha no novo 
ministro da Suprema Cor-
te, que precisa ser aprovado 
pelo Senado por pelo menos 
60 votos, episódio que tam-
bém pode acirrar os ânimos 
da oposição. O líder dos de-
mocratas no Senado, Chuck 
�chumer, já disse �ue o  juiz 
indicado por Trump, o con-
servador Neil Gorsuch, será 
sabatinado de modo mais se-
vero pelos congressistas da 
oposição, especialmente no 
�ue diz respeito aos limites 
do Executivo.

Tribunal de Apelações tomará decisão em breve
Atendendo a solicitação do 9º 

Tribunal de Apelações, o Depar-
tamento de Justiça dos Estados 
Unidos (EUA) encaminhou, na 
madrugada de ontem, docu-
mento detalhando os motivos 
que levaram o presidente Donald 
Trump a baixar uma ordem exe-
cutiva em dia 27 de janeiro. A 
ordem vetava a entrada, por 90 
dias, de cidadãos de sete países 
de maioria muçulmana - Iraque, 
Síria, Irã, Líbia, Somália, Sudão e 
Iêmen - nos Estados Unidos, de 
refugiados de qualquer origem  
por 120 dias e refugiados da Síria 
por tempo indeterminado.

Com base nesse documen-
to e com informações a serem 
encaminhadas pelo juiz James 
Robart, que suspendeu a medida 
de Trump, o 9º Tribunal de Ape-
lações vai se pronunciar de forma 
definitiva sobre a legalidade da 
ordem executiva. As autoridades 

do governo norte-americano 
esperam que o tribunal revo-
gue a decisão de Robart. Com 
isso, o Departamento de Justiça 
espera restabelecer a proibição 
para a entrada de pessoas que 
representam potencial perigo de 
terrorismo.

Existe, porém, a possibilidade 
de o Tribunal de Apelações consi-
derar inexistentes ou exagerados 
os argumentos do Executivo sobre 
o risco de terrorismo. Nesse caso, 
a Corte pode suspender, de for-
ma definitiva, a ordem executiva. 
Tanto a suspensão da medida 
de Trump, determinada pelo juiz 
James Robart na sexta-feira (3), 
quanto a decisão da própria Corte 
de Apelação nesse domingo (5), 
de manter a suspensão da proi-
bição, foram medidas adotadas 
de forma provisória.

Ataque terrorista
Com o objetivo de tentar 

sensibilizar o Tribunal de Apela-
ções, o presidente Donald Trump 
procurou demonstrar, pelo Twit-
ter, que a responsabilidade de 
um hipotético ataque terrorista 
contra os Estados Unidos não é 
do Executivo. Ele disse aos se-
guidores no Twitter que a culpa 
deveria ser atribuída a um juiz 
federal e ao sistema judiciário 
americano, caso não seja possí-
vel restabelecer a proibição para 
que pessoas de sete países de 
maioria muçulmana entrem nos 
Estados Unidos.

“Apenas não posso acreditar 
que um juiz colocaria nosso país 
em tal perigo”, escreveu Trump 
no Twitter nesse domingo, numa 
referência ao juiz James Robart. 
Em outra mensagem, ele disse: 
“Se algo acontecer, culpá-lo e 
[também] o sistema judicial. 
Pessoas entrando. Mau!”.  (José 
Romildo /Agência Brasil ).

O presidente Donald Trump realizou reunião de emergência com equipe de assessores para buscar uma saída jurídica para barrar a liminar da Justiça

Foto:  Reprodução Internet

Mais de 500 mil romenos 
protestam contra o governo 

Mais de meio milhão 
de pessoas saíram às ruas 
em Bucareste e em outras 
40 cidades da Romênia na 
noite do último domingo 
para protestar contra o go-
verno. A pressão popular 
fez com �ue a capital Bu-
careste revogasse um de-
creto, aprovado na última 
terça-feira, que descrimi-
nalizava atos de corrupção 
na Romênia. As informa-
ções são da Radio France 
Internationale.

Desde que a medida 
foi aprovada, na sema-
na passada, os romenos 
saíram em massa às ruas 
do país. � mobilização 
foi considerada o maior 
desde a queda do regime 
comunista na Romênia, 
em 1989. No domingo, o 
governo realizou uma re-
união extraordinária e re-
solveu revogar o polêmi-

co projeto, aprovado sem 
passar pelo Parlamento.

Mas a população conti-
nuou mobilizada e realizou 
novas manifestações para 
manter a pressão sobre o go-
verno. Os romenos também 
exigem a renúncia do pri-
meiro-ministro social-demo-
crata Sorin Grindeanu, que 
assumiu o cargo há um mês. 
Em uma entrevista na tele-
visão, ele descartou deixar o 
governo, alegando que tem 
“uma responsabilidade com 
�uem votouǳ em seu partido 
nas eleições legislativas de 
dezembro de 201͸.

Polêmica
O polêmico decreto 

estabelecia um montante 
mínimo de 44 mil euros 
para começar a investigar 
crimes financeiros e redu-
zia as penas de crimes de 
corrupção. De acordo com 
o governo, a “reformaǳ ti-
nha o objetivo de alinhar 
o código penal à Constitui-

ção e diminuir o número 
de presos.

O anúncio da revoga-
ção da medida foi recebida 
aos gritos de vitória por 
manifestantes reunidos em 
frente à sede do governo, 
em Bucareste, epicentro 
dos protestos. Os manifes-
tantes temiam um retro-
cesso na luta contra a cor-
rupção no país. Nos últimos 
anos, sob pressão da União 
Europeia ȋ�EȌ e de juízes, 
os tribunais romenos ins-
truíram centenas de casos 
de corrupção, um giro his-
tórico na Justiça do país.

A população também 
acusa o governo de tentar 
proteger o líder do Partido 
Social-Democrata (PSD), 
Liviu Dragnea, condenado 
a dois anos de prisão com 
direito a sursis por fraude 
eleitoral. Além disso, ele 
está sendo julgado atual-
mente por abuso de poder. 
Mas Dragnea afirma que o 
decreto não o beneficiava.

Da Radio France
Internationale 

Da Agência Ansa

O mau tempo no Afega-
nistão, com fortes tempes-
tades de neve e avalanches, 
deixou ao menos 106 mor-
tos e centenas de feridos no 
último fim de semana. �s 
informações são da agência 
de notícias Ansa.

O incidente com o 
maior número de vítimas 
foi no nordeste do país, per-
to com a fronteira com o Pa-
quistão, na vila de Nuristan, 
onde 53 pessoas morreram 
soterradas pela neve.

Perto da capital afegã, 
Cabul, e na região de Bada-
khshan, o mau tempo tam-
bém destruiu casas e outras 
construções e soterrou car-
ros, cujos motoristas, pre-
sos no interior, morreram 
congelados.

 O principal aeroporto 
do país, localizado em Ca-
bul, foi fechado por causa 
do gelo na pista. Além dis-
so, na estrada de Cabul a 
Kandahar, a polícia resga-

tou cerca de 250 veículos 
�ue ficaram presos na neve. 
As chuvas e ventos também 
atingiram o Paquistão, onde 
ao menos 13 pessoas mor-
reram por conta das tem-
pestades. Nove delas foram 
vítimas de uma avalanche 
em um povoado na região 
de Chitra. Autoridades dos 
dois países, �ue confirma-
ram o número de vítimas, 
afirmam �ue a onda de mau 
tempo na região continua-
rá, com mais tempestades 
de neve e possibilidade de 
avalanches.

Avalanches matam 
mais de 100 pessoas

O Afeganistão e o 
Paquistão são atingidos 
por fortes tempestades, 

trazendo uma série 
de problemas  para 

os dois países

Um forte terremoto de 
5,7 graus na escala Richter 
atingiu a Colômbia ontem, 
informou o Serviço Geológi-
co Colombiano. O epicentro 
ocorreu a 5 quilômetros ao 
sudoeste da sede do municí-
pio de Huila e, segundo nota 
oficial da entidade, o tremor 
teve profundidade “superfi-
cialǳ, ou seja, com menos de 
30 quilômetros, e a capital 
mais próxima ao sismo é a 
cidade de Neiva, �ue fica a 
76 km de distância. 

O terremoto foi de 5,6 
graus na escala Richter. O 
tremor foi sentido em di-
versas partes da Colômbia, 
incluindo a capital Bogotá, 
além de Cali, Villavicencio, 
Neiva, Armênia e Ibagué. 
De acordo com a mídia 
local, diversos prédios fo-
ram evacuados em Bogotá 
e muitas áreas rurais do 
país foram afetadas. (Da 
Agência Ansa).

Terremoto 
de 5,7°C
atinge a 
Colômbia
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